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RESUMO 

Atualmente, o cenário econômico e tecnológico impõe às organizações a 

necessidade de melhorias contínuas para que se mantenham competitivas no 

mercado. Considerando a relevância do setor de ferramentaria e usinagem como base 

da indústria de transformação, este trabalho propõe a implementação de um Sistema 

de Gestão Ambiental (SGA), conforme os requisitos da norma ISSO 14001:2015, em 

uma empresa de pequeno porte localizada no município de Rio Claro, SP. 

Inicialmente, foi realizado um diagnóstico ambiental in loco, que apontou 59% dos 

documentos como não conformes e 41% como conformes. Em seguida, foi conduzido 

o Levantamento de Aspectos e Impactos Ambientais (LAIA), que identificou 164 

impactos: 72,56% classificados como de baixa relevância, 9,75% como de média 

relevância e 17,68% como de alta significância. Entre os impactos de maior relevância 

para a ferramentaria, destacam-se a contaminação do solo, ar e/ou água por 

derramamento de óleo e a poluição causada pela geração de resíduos perigosos 

destinados ao coprocessamento. Com base nos resultados obtidos, elaborou-se um 

plano de ação para atendimento aos requisitos da norma, incluindo a formulação da 

Política Ambiental, o Programa de Gerenciamento de Resíduos Sólidos (PGRS), 

procedimentos operacionais padrão (POP), instruções de trabalho e o levantamento 

da legislação ambiental aplicável à atividade da empresa. Essas ações visaram 

garantir a conformidade legal e promover a melhoria contínua do desempenho 

ambiental, e o resultado obtido foi atendimento a 100% de legislação e normas e a 

redução dos potenciais impactos ambientais. Conclui-se que a implantação do SGA 

foi eficaz, pois permitiu a adequação da empresa aos requisitos da norma e resultou 

em sua creditação ambiental. 

Palavras-chave: Sistema de Gestão Ambiental; Usinagem; Ferramentaria; Aspectos 

e Impactos Ambientais; Certificação Ambiental. 
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ABSTRACT 

Currently, the economic and technological landscape requires organizations to 

pursue continuous improvements to remain competitive in the market. Considering the 

relevance of the tooling and machining sector as the foundation of the transformation 

industry, this study proposes the implementation of an Environmental Management 

System (EMS), in accordance with the ISO 14001:2015 standard, in a small-sized 

company located in the municipality of Rio Claro, São Paulo, Brazil. An initial on-site 

environmental diagnosis revealed that 59% of the documents were non-compliant, 

while 41% were compliant. Subsequently, the Environmental Aspects and Impacts 

Assessment (EAIA) identified 164 impacts: 72.56% classified as low relevance, 9.75% 

as medium relevance, and 17.68% as highly significant. Among the most relevant 

environmental impacts for the tooling industry are soil, air, and/or water contamination 

caused by oil spills and pollution resulting from the generation of hazardous waste 

destined for co-processing. Based on these results, an action plan was developed to 

meet the requirements of the standard, including the formulation of the Environmental 

Policy, the Solid Waste Management Program (SWMP), standard operating 

procedures (SOP), work instructions, and identification of applicable environmental 

legislation. These actions aimed to ensure legal compliance and promote the 

continuous improvement of environmental performance. The results showed full 

compliance with environmental legislation and standards, as well as a reduction in 

potential environmental impacts. It is concluded that the EMS implementation was 

effective, enabling the company's alignment with the standard’s requirements and 

resulting in its environmental certification. 

Keywords: Environmental Management System; Machining; Tooling; Environmental 

Aspects and Impacts; Environmental Certification. 



7 

 

   
 

LISTA DE FIGURAS 

Figura 1: Diagrama de Ishikawa ................................................................................ 30 

Figura 2: Ilustração do Ciclo PDCA ........................................................................... 30 

Figura 3: Fluxograma da produção da Ferramentaria ............................................... 33 

Figura 4: Esboço do layout da empresa .................................................................... 34 

Figura 5: Cronograma do Dialogo de Meio Ambiente ............................................... 53 

Figura 6: Treinamentos ............................................................................................. 53 

Figura 7: Resíduos Sólidos ....................................................................................... 54 

Figura 8: Lixeiras de recicláveis e não recicláveis ..................................................... 55 

Figura 9: Central de Resíduos ................................................................................... 56 

Figura 10: Resultado do diagrama de Ishikawa ........................................................ 57 

 



8 

 

   
 

LISTA DE QUADROS   

Quadro 1: Checklis- vistoria inicial ............................................................................ 26 

Quadro 2: Anotações de entradas e saídas .............................................................. 27 

Quadro 3: Levantamentos de aspectos e impactos ambientais ................................ 28 

Quadro 4: Exame e avaliação de significância de impacto ....................................... 28 

Quadro 5: Plano de Ação .......................................................................................... 28 

Quadro 6: Legislação Aplicável ................................................................................. 29 

Quadro 7: Dialogo de meio ambiente ........................................................................ 29 

Quadro 8: Resultado da vistoria inicial ...................................................................... 32 

Quadro 9: Principais entradas e saídas por setor ..................................................... 36 

Quadro 10: Matriz LAIA ............................................................................................. 38 

Quadro 11: Resultado do Plano de Ação .................................................................. 44 

Quadro 12:Legislação e normas aplicáveis aos aspectos ambientais ...................... 46 

Quadro 13: Programa de gerenciamentos de resíduos sólidos................................. 54 

 

 



9 

 

   
 

LISTA DE ABREVIATURAS  

ABNT – Associação Brasileira de Normas Técnicas 

AIA – Avaliação de Impacto Ambiental 

CADRI – Certificado de Movimentação de Resíduos de Interesse Ambiental 

CETESB – Companhia Ambiental do Estado de São Paulo 

CNAE – Classificação Nacional de Atividades Econômicas 

CNPJ – Cadastro Nacional da Pessoa Jurídica 

CONAMA – Conselho Nacional do Meio Ambiente 

CR – Certificado de Regularidade 

CTF – Cadastro Técnico Federal 

DMA – Diálogo de Meio Ambiente 

DMR – Documento de Movimentação de Resíduos 

EAIA – Environmental Aspects and Impacts Assessment 

EPI – Equipamento de Proteção Individual 

FISPQ – Ficha de Informação de Segurança de Produto Químico 

IBAMA – Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais 

Renováveis 

IATF – International Automotive Task Force 

ISO – International Organization for Standardization 

IT – Instrução de Trabalho 

LAIA – Levantamento de Aspectos e Impactos Ambientais 

MMA – Ministério do Meio Ambiente 

MPE – Micro e Pequenas Empresas 

MTR – Manifesto de Transporte de Resíduos 

NC – Não Conformidade 

NBR – Norma Brasileira Regulamentadora 

PCPV – Plano de Controle de Poluição Veicular 

PDCA – Plan, Do, Check, Act 

PIB – Produto Interno Bruto 

POP – Procedimento Operacional Padrão 

PGRS – Plano de Gerenciamento de Resíduos Sólidos 

RAPP – Relatório Anual de Atividades Potencialmente Poluidoras e Utilizadoras de 



10 

 

   
 

Recursos Ambientais 

RNC – Relatório de Não Conformidade 

SEBRAE – Serviço Brasileiro de Apoio às Micro e Pequenas Empresas 

SGA – Sistema de Gestão Ambiental 

SIGOR – Sistema Estadual de Gerenciamento Online de Resíduos Sólidos 

TARESC – Termo de Autorização de Uso de Recursos Hídricos 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



11 

 

   
 

SUMÁRIO 

1 INTRODUÇÃO ...................................................................................... 13 

2 OBJETIVOS .......................................................................................... 15 

2.1 Objetivo Geral ...................................................................................... 15 

2.2 Objetivos específicos .......................................................................... 15 

3 REFERENCIAL TEÓRICO .................................................................... 16 

3.1 Sistema de Gestão Ambiental ............................................................ 16 

3.2 Instrumentos para Avaliação de Impacto Ambiental ........................ 17 

3.2.1 Metodologia de avaliação de impactos ambientais ................................ 18 

3.3 Instrumentos para certificação ambiental ......................................... 20 

3.3.1 Levantamento de aspectos e impactos ambientais ............................... 20 

3.3.2 Plano de Gerenciamento de Resíduos Sólidos ..................................... 20 

3.3.3 Procedimento operacional padrão ......................................................... 21 

3.4 Auditoria Ambiental ............................................................................. 21 

3.5 SGA aplicado a indústria de Ferramentaria e Usinagem ................. 22 

4 METODOLOGIA .................................................................................... 25 

4.1 Caracterização da área de estudo ...................................................... 25 

4.2 Identificação de aspecto e impactos ambientais .............................. 25 

4.3 Elaboração e Planejamento de Ações para Atender aos Requisitos 

da ISO 14001 ............................................................................................................ 28 

4.4 Desenvolvimento de estratégia corretiva após auditoria externa ... 29 

5 RESULTADOS E DISCUSSÕES .......................................................... 32 

5.1 Diagnóstico inicial ............................................................................... 32 

5.2 Análise de entradas e saídas do processo produtivo ...................... 33 

5.3 Matriz de interação LAIA ..................................................................... 36 

5.4 Ações para implementação do Sistema de Gestão .......................... 49 

5.4.1 Política Ambiental .................................................................................. 49 

5.4.2 Treinamentos ......................................................................................... 52 

5.4.3 PGRS .................................................................................................... 54 

5.5 Documentos e Licenças ...................................................................... 56 

5.5.1 Certificação ............................................................................................ 56 

6 CONCLUSÃO ........................................................................................ 60 



12 

 

   
 

7 Referências Bibliográficas .................................................................. 61 

ANEXO 1................................................................................................................... 65 

 

 

 

 

 

 



13 

 

   
 

1 INTRODUÇÃO 

Em 1940 as ferramentarias nasceram no Brasil, com maior avanço no 

município de São Paulo, e se fortaleceram a partir de 1950, devido a chegada 

de montadoras automotivas. A partir de 1990 o setor    começou a ganhar 

destaque, com a desverticalização do mercado, que derivou na terceirização de 

fases do processo que não fossem a atividade-fim (Moreira et al.,2024). 

Segundo Christian Dihlmann – Presidente da ABINFER (Associação 

Brasileira da Indústria de Ferramentais) em uma entrevista no ano de 2024, o 

setor de ferramentaria é estratégico para o País, uma vez que é um setor 

responsável por desenvolver, fabricar e realizar manutenção de ferramentas.  

A ferramentaria é conhecida mundialmente como pioneira da indústria de 

transformação, uma vez que todo o processo de produção seriada é viabilizado 

por meio de ferramentais dos mais diversos tipos, para isso o setor utiliza o 

processo de usinagem e esse por sua vez é caracterizado como um dos mais 

importantes processos de fabricação da indústria metalmecânica 

(PEREIRA,2007). 

Segundo o Data MPE Brasil em 2022 o número de empregos gerados no 

setor de usinagem alcançava 45.498 as microempresas agruparam 24.727 

empregados (54,3% do total), as pequenas empresas agruparam 15.923 

empregados (35% do total), as médias empresas agruparam 4.848 empregados 

(10,7% do total). 

Atualmente o cenário econômico-tecnológico impõe às organizações a 

necessidade de melhorias contínuas afim de que a operação e gestão de seus 

negócios permaneçam dentro do mercado competitivo. Embora o principal 

objetivo de uma empresa seja o lucro, as questões ambientais se tornam cada 

vez mais importantes em função do aumento da conscientização do consumidor 

e o consequente interesse pela forma como os produtos e serviços são 

produzidos, ofertados, utilizados e descartados e de que forma impactam  o meio 

ambiente; a busca  de grandes organizações-parceiras por insumos oriundos  de 

uma  produção mais limpas e por certificações com reconhecimento 

internacional (OLIVEIRA; SERRA, 2010). 
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No Brasil, a adoção de Sistemas de Gestão Ambiental (SGA) tem se 

intensificado entre grandes empresas, que buscam demonstrar seu 

compromisso com a sustentabilidade e atender às exigências de mercados, 

órgãos governamentais e consumidores mais conscientes. Contudo, é 

importante destacar que a implantação de um SGA exige investimentos 

significativos em termos de recursos financeiros, tempo e dedicação da equipe. 

Por possuírem maior capacidade de mobilizar esses recursos, as grandes 

organizações acabam se destacando nesse cenário, o que explica sua forte 

presença nos processos de implementação de sistemas ambientais (PAULA et 

al.,2022).  

O Sistema de Gestão Ambiental (SGA) é uma ferramenta adotada pelas 

empresas para minimizar os impactos ambientais de suas atividades. Sua 

aplicação contribui para a preservação do meio ambiente e promove práticas 

mais sustentáveis no setor produtivo (BOSSOLAN et al., 2023). 

As certificações têm como propósito contribuir para a conformidade das 

organizações, por meio da adoção de procedimentos padronizados que orientam 

a gestão interna, resultando em melhorias de desempenho e agregando valor 

aos produtos e processos (ABNT,2004). Especificamente no contexto ambiental, 

as certificações são vistas como ferramentas estratégicas que incorporam a 

variável ambiental ao planejamento das empresas. Com isso, busca-se a 

redução dos impactos ambientais gerados pelas atividades empresariais, além 

de favorecer a competitividade e possibilitar a conquista de novos mercados, 

impulsionados pelas práticas do marketing verde (PUGLIESI et al., 2016). 

 O presente estudo tem como objetivo implementar um Sistema de Gestão 

Ambiental (SGA), com base na norma ISO 14001:2015, em uma empresa de 

pequeno porte do setor de ferramentaria e usinagem, localizada no município de 

Rio Claro. A proposta visa tornar a empresa mais competitiva no mercado, além 

de estabelecer processos e padrões ambientais bem definidos. 
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2 OBJETIVOS 

2.1 Objetivo Geral 

O presente trabalho tem como objetivo geral a implementação de um 

Sistema de Gestão Ambiental (SGA) em uma ferramentaria de pequeno porte no 

município de Rio Claro- SP 

2.2 Objetivos específicos  

• Identificar os aspectos e impactos ambientais associados ao processo de 

produção;  

• Elaborar estratégias para ações corretivas de não conformidades; 

• Elaboração do plano de ação para implementação do SGA. 
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3 REFERENCIAL TEÓRICO 

3.1 Sistema de Gestão Ambiental  

Em 1992, durante a Conferência das Nações Unidas sobre Meio Ambiente 

e Desenvolvimento (Rio-92), realizada no Rio de Janeiro, o conceito de 

desenvolvimento sustentável ganhou maior visibilidade e consistência. A partir 

desse marco, surgiu a necessidade de criar mecanismos que apoiassem a 

gestão ambiental nas organizações. Asim, em 1993, houve a criação das normas 

de Gestão Ambiental pela International Organization for Standardization (ISO) 

(BOSSOLAN et al., 2023). 

Assim a definição de um Sistema de Gestão Ambiental descrita na norma 

NBR ISO 14001:2015 é:  

[...] Um sistema de Gestão Ambiental (SGA) é uma estrutura 

desenvolvida para auxiliar as organizações, independentemente de 

seu tipo ou porte, a planejar consistentemente ações, prevenir e 

controlar impactos significativos sobre o meio ambiente, gerenciar 

riscos e melhorar continuamente o desempenho ambiental e a 

produtividade. Além destes aspectos, um SGA permite avaliar e 

monitorar a conformidade em relação ao atendimento dos requisitos 

legais. 

O Sistema de Gestão Ambiental (SGA) pode ser compreendido como o 

conjunto de ações adotadas pelas empresas com o propósito central de controlar 

e minimizar os impactos negativos de suas atividades sobre o meio ambiente. 

Nesse contexto, constitui-se como um instrumento prático da sociedade em 

apoio à preservação ambiental (BOSSOLAN et al., 2023). 

A finalidade dos sistemas de gestão ambiental está relacionada à criação, 

implementação, coordenação e monitoramento das ações organizacionais 

voltadas ao meio ambiente. Esses sistemas também contribuem para o 

cumprimento da legislação, promovem a responsabilidade socioambiental e 

viabilizam a identificação de oportunidades para economizar recursos, como 

matéria-prima e energia, além de aprimorar a eficiência dos processos 

(OLIVEIRA; SERRA, 2010). 

Conforme orienta a norma ISO 14001:2015, um dos requisitos da 

certificação é a política ambiental, ela precisa ser adequada às atividades, 
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produtos e processos da organização. Além disso, deve promover o 

comprometimento coletivo com a melhoria contínua e a prevenção da poluição, 

respeitar os valores e princípios institucionais, garantir o cumprimento das 

legislações aplicáveis, assegurar os recursos necessários para a sua 

implementação, ser devidamente documentada e amplamente divulgada dentro 

da empresa, além de estar acessível ao público externo. 

É fundamental que a formulação da política ambiental seja elaborada de 

forma a garantir o bom desempenho do sistema de gestão ambiental (SGA). 

Essa política deve expressar os objetivos ambientais da empresa de maneira 

realista, levando em consideração tanto as características da equipe de trabalho 

quanto a infraestrutura disponível para o funcionamento do SGA (OLIVEIRA; 

SERRA PINHEIRO, 2010) 

A gestão ambiental possui diferentes abordagens, podendo se restringir ao 

campo da gestão empresarial ou ter um escopo mais abrangente, envolvendo o 

gerenciamento e o manejo adequado dos recursos naturais. Outras práticas 

relacionadas à gestão ambiental incluem a gestão da qualidade, ambas voltadas 

para a satisfação dos clientes e a elevação da eficiência dos processos 

produtivos. Essas práticas incluem certificações de qualidade, ecoeficiência e 

sistemas de gestão ambiental, os quais passaram a integrar efetivamente a 

agenda dos dirigentes de organizações privadas, visto que estão diretamente 

ligados à sobrevivência econômica dessas instituições (BILAR et al., 2019). 

Atualmente, uma empresa pode lidar com os desafios ambientais 

decorrentes de sua produção de duas maneiras: reagindo após a ocorrência do 

problema, por meio de ações corretivas, ou adotando medidas preventivas. O 

Sistema de Gestão Ambiental (SGA) se enquadra nessa segunda abordagem, 

tendo como função principal organizar e gerenciar todas as atividades da 

empresa que possam, direta ou indiretamente, impactar o meio ambiente. 

(JESUS et al., 2021) 

3.2 Instrumentos para Avaliação de Impacto Ambiental  

De acordo com a legislação CONAMA, considera-se impacto ambiental 

qualquer modificação nas propriedades físicas, químicas ou biológicas do meio 

ambiente provocada, direta ou indiretamente, por atividades humanas, que 
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possa afetar: I – a saúde, a segurança e o bem-estar da população; II – as 

atividades sociais e econômicas; III – a biota; IV – as condições estéticas e 

sanitárias do meio ambiente; e V – a qualidade dos recursos ambientais 

(CONAMA, 1986). 

A Avaliação de Impacto Ambiental (AIA) é amplamente reconhecida como 

um instrumento de planejamento voltado à prevenção de impactos ambientais 

negativos, além de ser um procedimento estabelecido no âmbito das políticas 

públicas, fortemente associado a processos decisórios, como o licenciamento 

ambiental. Essas duas dimensões da AIA — como instrumento e como 

procedimento — são indissociáveis e, em conjunto, têm como finalidade analisar 

a viabilidade ambiental de projetos, planos ou programas (SÁNCHEZ, 2011). 

3.2.1 Metodologia de avaliação de impactos ambientais  

As metodologias de Avaliação de Impacto Ambiental (AIA) têm como 

principal objetivo identificar e monitorar os impactos ambientais por meio da 

análise, comparação e organização de informações quantitativas e qualitativas 

relacionadas a perturbações ambientais de origem antrópica. Essas 

metodologias englobam tanto as informações obtidas quanto as técnicas 

aplicadas na comunicação dos diagnósticos aos setores envolvidos na 

elaboração da AIA (SILVA et al., 2022). 

As principais metodologias utilizadas na Avaliação de Impacto Ambiental 

(AIA) incluem: métodos espontâneos (ad hoc), listas de verificação (checklists), 

matrizes de interação, sobreposição de cartas e modelos de simulação (SILVA 

et al., 2022). 

Segundo Martins e Junior método ad hoc baseia-se na experiência de 

especialistas da área ou do tema analisado. Os impactos considerados mais 

significativos são identificados por meio de uma sessão de brainstorming 

(tempestade de ideias) e que ocorrem por meio de perguntas e respostas, 

posteriormente, organizados em tabelas ou matrizes para facilitar a análise 

(MARTINS; CARMO JUNIOR, 2018). 

Lima (2022) disse que o checklist, ou lista de verificação consiste na 

enumeração dos impactos potenciais relacionados ao empreendimento. Esse 

método é considerado acessível, pois organiza os impactos por meio afetado e 
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segue um diagnóstico dividido em fases: projeto, implantação e operação. O 

mesmo autor afirma que existem quatro classes principais de checklist: (i) 

descritiva, (ii) comparativa, (iii) em forma de questionário e (iv) ponderável. 

O método de superposição de mapas baseia-se na sobreposição de 

diferentes mapas temáticos, nos quais são representadas características físicas, 

sociais e culturais que indicam possíveis impactos ambientais. A assimilação 

dessas informações resulta em uma síntese do panorama ambiental de 

determinada área geográfica, permitindo análises conforme os conceitos de 

vulnerabilidade ou potencial dos recursos naturais(MARTINS; CARMO JUNIOR, 

2018). Nesse tipo de representação, a intensidade das cores nos mapas indica 

as áreas com maior concentração de impactos ambientais. Atualmente, com o 

auxílio de imagens de satélite e ferramentas de geoprocessamento, a aplicação 

desse método tornou-se mais ágil, precisa e acessível, superando em eficiência 

alguns métodos tradicionais (MARTINS; CARMO JUNIOR, 2018).  

De forma complementar ao método de checklist apresentam-se as matrizes 

de interação. A proposta do método de matrizes é suprir as lacunas e 

imprecisões do método checklist, a qual compõe uma relação entre os efeitos e 

impactos ambientais.  A diferença dessa metodologia está na identificação dos 

impactos diretos, ou seja, o meio que é alterado com a ação transformadora, 

devido a relação entre as condições ambientais e os aspectos do projeto (JESUS 

et al., 2021). Dessa pressupõe um entendimento prévio acerca das interações 

entre o projeto e o meio ambiente (SÁNCHEZ, 2013). 

Considerando os aspectos positivos e negativos dos métodos de Avaliação 

de Impacto Ambiental (AIA), observa-se que os métodos de checklist e redes de 

interação são apropriados para aplicação no contexto industrial, principalmente 

por se complementarem (JESUS et al., 2021). O método de redes de interação 

é eficaz na identificação de impactos ambientais indiretos, de segunda e terceira 

ordem, os quais não são facilmente detectáveis pelo checklist. Além disso, 

permite representar graficamente essas interações, facilitando a visualização de 

causas e consequências, bem como a definição de medidas mitigadoras mais 

eficazes (JESUS et al., 2021). 
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3.3 Instrumentos para certificação ambiental  

3.3.1 Levantamento de aspectos e impactos ambientais 

A eficácia de um sistema de gestão ambiental (SGA) começa com a 

compreensão das formas pelas quais a organização interage com o meio 

ambiente. Um dos elementos cruciais para o sucesso desse sistema é o 

Levantamento de Aspectos e Impactos Ambientais (LAIA), pois ele possibilita 

identificar os aspectos e impactos ambientais relacionados às atividades da 

organização, destacando aqueles que possuem maior relevância (MAIA, 2019). 

O LAIA atua como uma ferramenta essencial para a criação de um banco de 

dados, permitindo o desenvolvimento de um plano de controle ambiental que 

estabelece prioridades e diretrizes de gestão. Dessa forma, o levantamento 

orienta as ações necessárias para mitigar os impactos mais significativos, 

integrando-se de maneira estratégica ao SGA (MAIA, 2019). 

Portanto, o Levantamento de Aspectos e Impactos Ambientais (LAIA) 

representa um dos requisitos fundamentais para a implantação de um Sistema 

de Gestão Ambiental (SGA) eficiente. Nessa etapa, são estabelecidas as 

diretrizes para o gerenciamento dos aspectos ambientais, incluindo a definição 

do nível de controle a ser adotado. É essencial que todos os impactos 

ambientais, significativos ou não, sejam devidamente identificados. Isso 

possibilita a formulação de estratégias voltadas ao controle e à melhoria 

contínua, garantindo a minimização dos impactos negativos (ISO 14001:2015). 

3.3.2 Plano de Gerenciamento de Resíduos Sólidos  

O Plano de Gerenciamento de Resíduos Sólidos (PGRS) é um documento 

que estabelece diretrizes para o gerenciamento ambiental adequado de todos 

os resíduos gerados no empreendimento. Ele promove estratégias de controle e 

monitoramento dos processos produtivos, a fim de evitar descartes ou 

destinações inadequadas que possam causar impactos ao meio ambiente e 

prejudicar a saúde pública (SOUZA,2017) 

Empresas que possuem um plano de gerenciamento de resíduos sólidos 

bem estruturado demonstram que estão passando por uma fase de mudanças, 

o que representa um avanço no cumprimento das exigências da NBR ISO 1001, 
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atendendo às expectativas do mercado e promovendo uma consciência 

ambiental (JUNIOR, 2011).  

 

3.3.3 Procedimento operacional padrão 

A padronização dos Procedimentos Operacionais Padrão (POP) é 

considerada essencial para garantir a eficiência e a segurança em diversos 

setores produtivos. Essa padronização proporciona maior consistência e 

confiança durante a execução das tarefas, auxiliando na manutenção do foco 

durante a realização das atividades. Esse enfoque não apenas assegura a 

qualidade na prestação dos serviços, mas também contribui para a melhoria 

contínua (SILVA et al.,2024). 

Para os sistemas de gestão ambiental (SGA), a formalização dos 

procedimentos operacionais, incluindo o monitoramento e o incentivo à melhoria 

contínua, tem sido uma das estratégias adotadas pelas empresas para alcançar 

esses objetivos (OLIVEIRA; SERRA PINHEIRO ,2010) 

3.4 Auditoria Ambiental 

A auditoria ambiental é um procedimento utilizado pelas empresas para 

auxiliá-las na identificação de ações que garantam o cumprimento de políticas, 

práticas, procedimentos e requisitos estabelecidos, com o objetivo de prevenir 

impactos ambientais (ROVERE; D’AVIGNON, 2011, p. 13). 

As auditorias podem ser internas ou externas. As auditorias internas são 

geralmente realizadas por profissionais da própria organização ou por pessoas 

independentes da empresa auditada, sendo aplicadas com o propósito de 

aprimorar os procedimentos, conforme as normas do empreendimento. Já as 

auditorias externas, também conhecidas como auditorias independentes, são 

sempre conduzidas por profissionais especialistas e sem vínculos subordinativos 

com a empresa auditada, tendo como objetivo identificar possíveis 

oportunidades de melhoria no SGA, emitindo pareceres e opiniões sobre a 

auditoria interna e os procedimentos adotados (SILVA; BROGNOLI, 2013). 

É importante não confundir auditoria com fiscalização. O auditor verifica se 

os critérios avaliados durante a auditoria estão sendo devidamente 
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implementados e executados na empresa por meio da observação, e 

posteriormente informa os resultados ao cliente. Por outro lado, o fiscal verifica 

o cumprimento das leis, normas e regulamentos aplicáveis, comunicando 

eventuais descumprimentos ao órgão responsável pela aplicação de multas e 

sanções (ROVERE; D’AVIGNON, 2011, p. 13). 

 

3.5 SGA aplicado a indústria de Ferramentaria e Usinagem 

As indústrias de ferramentaria são responsáveis pela fabricação de 

ferramentas e moldes que serão utilizados nos processos produtivos de diversos 

setores industriais. Esses componentes viabilizam operações como corte, dobra, 

conformação ou injeção de peças nas linhas de produção. Inseridas nos 

segmentos de metalurgia e usinagem, as ferramentarias desempenham um 

papel essencial ao fornecer dispositivos que aumentam a eficiência e a precisão 

dos processos industriais (MAGALHÃES, 2022). 

A Ferramentaria Ferrare abordada nessa monografia integra o segmento 

de Máquinas Especiais, Automação e Ferramentaria, além de atuar na 

Conformação de Metais e Estamparia. Nessa unidade são produzidos 

componentes conformados, curvados, perfurados, silenciosos e soldados, 

destinados principalmente à indústria automobilística. 

O processo produtivo é baseado na usinagem, uma técnica que consiste 

em dar forma a um material bruto mediante a remoção controlada de material, 

realizada por cisalhamento através de máquinas de corte específicas. O material 

retirado nesse processo é conhecido como cavaco, cuja forma e temperatura 

são determinadas pelas condições operacionais e pela configuração da 

usinagem (PINTO et al., 2018). 

As preocupações com a questão ambiental vêm ganhando espaço nas 

agendas públicas e privadas em todo o mundo. Para o enfrentamento dessas 

tendências, intensificam-se as pressões sobre as empresas para a adoção de 

sistemas de gestão ambiental. Se, por um lado, as grandes empresas possuem 

maior facilidade na mobilização de recursos próprios ou de terceiros para 

financiar projetos e investimentos voltados à melhoria das condições ambientais, 
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por outro, as micro e pequenas empresas (MPEs) encontram-se, em geral, 

distantes dessas possibilidades (FONSECA; MARTINS, 2010). 

Um estudo realizado pela Fundação Getúlio Vargas (FGV) para o Serviço 

Brasileiro de Apoio às Micro e Pequenas Empresas (Sebrae), em 2021, 

demonstrou que as MPEs representaram 26,5% do Produto Interno Bruto (PIB) 

brasileiro. As micro e pequenas empresas são as principais geradoras de riqueza 

no setor de comércio, respondendo por 53,4% do PIB deste segmento. No setor 

industrial, a participação das MPEs (22,5%) já se aproxima das médias 

empresas (24,5%) (SEBRAE, 2021). 

Devido às suas dificuldades na gestão ambiental, as MPEs não 

conseguem utilizar os mesmos métodos empregados pelas grandes 

organizações para reduzir os impactos ambientais decorrentes de suas 

atividades (MENDONÇA; ALVES, 2021). A participação das MPEs na 

incorporação de práticas ambientais demanda volumes expressivos de 

investimentos e, para que ela ocorra, é imprescindível a geração e a difusão de 

inovações em tecnologias de produtos, processos e sistemas de gestão 

(FONSECA; MARTINS, 2010). 

Os principais fatores que motivam as empresas à adoção de boas práticas 

ambientais estão relacionados a questões econômicas, como a exigência do 

mercado consumidor, a redução de custos e a prevenção de multas ambientais. 

Em contrapartida, as principais barreiras para essa adoção são: a falta de 

incentivos financeiros ou governamentais, o alto custo de implantação dessas 

práticas e a ausência de interesse ou de cobrança por parte de alguns 

consumidores (MENDONÇA; ALVES, 2021). 

As empresas metalúrgicas têm se destacado na implementação de ações 

para a gestão ambiental, incluindo a adoção de boas práticas, o uso de 

tecnologias mais eficientes e a participação em programas de certificação 

ambiental. Entre as práticas para redução dos impactos ambientais adotadas por 

essas empresas, destacam-se a implementação de sistemas de gestão 

ambiental, a utilização de tecnologias mais limpas e eficientes, e a redução na 

geração de resíduos (POZZEBON, 2023). 

No cenário que envolve as exigências do mercado consumidor frente à 

implantação do sistema de gestão ambiental e os custos atrelados para 
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empresas de pequeno porte realizar sua implantação, verifica-se a oportunidade 

de utilizar ferramentas que tornem as ações do SGA eficiência. Nesse sentido, 

o presente trabalho apresenta um estudo de caso com a perspectiva e analisar 

a efetividade do processo de creditação ambiental por meio do Sistema de 

Gestão Ambiental (SGA) em uma empresa de pequeno porte. 
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4 METODOLOGIA  

A metodologia deste trabalho foi estruturada para identificar e avaliar os 

impactos ambientais da ferramentaria localizada em Rio Claro-SP, com o 

objetivo de implementar o Sistema de Gestão Ambiental (SGA), conforme os 

requisitos da norma ISO 14001:2015. O estudo foi dividido em três  etapas 

principais: levantamento bibliográfico, identificação de aspectos e impactos 

ambientais, elaboração de ações corretivas. 

A identificação dos impactos ambientais foi conduzida por meio de 

diagnóstico inicial, análise das entradas e saídas do processo produtivo e 

compilação dos dados em uma matriz de impacto, utilizando a Matriz LAIA, 

conforme a ISO 14001:2015. 

Foi elaborado um plano de ação com a definição de responsabilidades e 

prazos, visando atender aos requisitos da norma. Para viabilizar esse processo, 

elaborou-se um Relatório de Não Conformidade (RNC), desenvolvido com base 

no Diagrama de Ishikawa e no ciclo PDCA, com o objetivo de corrigir falhas e 

garantir o cumprimento das exigências da certificação. Todas as planilhas 

utilizadas no estudo foram elaboradas com o auxílio da ferramenta Excel. 

4.1 Caracterização da área de estudo  

A empresa objeto deste estudo atua há mais de 50 anos no setor de 

ferramentaria e usinagem, no município de Rio Claro, no interior de São Paulo, 

possui 45 funcionários contratados. 

 Suas atividades envolvem a fabricação de máquinas especiais para 

escapamentos automotivos, periféricos para robôs, automação industrial nas 

áreas mecânica, hidráulica, elétrica e eletrônica, além de ferramentaria, 

dispositivos, matrizes de corte e repuxo, cilindros hidráulicos e nacionalização 

de peças e equipamentos em geral. 

4.2 Identificação de aspecto e impactos ambientais 

A identificação dos aspectos e impactos ambientais da empresa 

localizada no município de Rio Claro-SP foi estruturada em três abordagens 

principais: diagnóstico inicial, análise das entradas e saídas do ciclo produtivo e 

compilação dos dados em uma matriz de impacto ambiental. 
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O diagnóstico ambiental inicial foi realizado por meio do levantamento de 

documentos e licenças ambientais já existentes na empresa, juntamente com 

uma visita técnica ao local. Para orientar e padronizar a vistoria, foi elaborado 

previamente um checklist com perguntas norteadoras e observações in loco e 

posterior registro em planilhas. Esse instrumento contribuiu para a compreensão 

do cenário ambiental da empresa, o engajamento da alta liderança, o grau de 

conscientização ambiental dos colaboradores, o modelo operacional adotado e 

a identificação de possíveis multas e sanções. A planilha de checklist utilizada 

está representada no Quadro 1. 

Quadro 1: Checklis- vistoria inicial 

Checklist - Vistoria Inicial  

Panoramas Gerais Evidências Situação  
NC= Não Conforme 

C= Conforme  

Caracterização do 
Empreendimento  

CNPJ   

CNAE   

Dados Representante legal   

Fluxograma do processo   

POP Utilizados   

Documentações Ambientais 

Licença Ambiental   

RAPP- Ibama   

Fispq   

CR- Ibama   

CTF- Ibama    

Resíduos Sólidos 

CADRI   

MTR   

DMR   

PGRS   

Central de resíduos   

Água e efluente 
Outorga   

TARESC   

Energia Conta de energia   

Treinamento 
Calendário de treinamentos   

Evidência de treinamentos anteriores   

Impactos Ambientais LAIA   

Fonte: Elaborado pela autora, 2025. 

Os documentos analisados incluíram: caracterização do empreendimento, 

documentos e licenças ambientais, treinamentos. Para cada um, foi estabelecida 

uma evidência documental, a fim de garantir objetividade na análise. Os itens 
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foram classificados como NC (Não Conforme) ou C (Conforme) tendo como 

referência a legislação e as normas aplicadas. 

Na sequência, foi realizada a análise de entradas e saídas do processo 

produtivo da fábrica. Com o apoio do supervisor de produção, foram definidas as 

atividades de cada setor, os insumos utilizados, e os produtos ou semi-produtos 

gerados. Essa etapa foi registrada em uma planilha de anotações das entradas 

e saídas, as quais incluíram resíduos sólidos, água e efluentes, energia. 

Paralelamente, foram conduzidas entrevistas com colaboradores de diferentes 

setores, visando identificar informações complementares. Todos os dados 

obtidos foram devidamente documentados para futuras análises, conforme 

Quadro 2. 

Quadro 2: Anotações de entradas e saídas 

Anotações de entradas e saídas   

Setor  Entradas  Saídas  

Anotações Anotações Anotações 

Fonte: Elaborado pela autora, 2025. 

A compilação das informações foi realizada por meio da Matriz LAIA 

(Levantamento de Aspectos e Impactos Ambientais), conforme estabelecido pela 

norma ISO 14001:2015. O objetivo foi identificar os impactos ambientais mais 

relevantes de cada atividade. 

A estrutura da matriz baseou-se na identificação das atividades por setor, 

conforme a etapa de análise de entradas e saídas. Os critérios utilizados para 

valoração dos impactos foram: tempo (passado, atual e futuro), probabilidade 

(baixa, média e alta), severidade (baixa, média e alta) e abrangência (local, 

interna e externa). Exceto o tempo, todos os parâmetros receberam uma 

pontuação de 1 a 3, e o total foi obtido por multiplicação. O resultado final foi 

classificado em três categorias: desprezível, moderado ou crítico, sendo 

atribuída uma escala de significância (baixa, média ou alta).O modelo utilizado 

pode ser observado no  

Quadro 3 e no Fonte: Elaborado pela autora, 2025. 

Quadro 4. 
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Quadro 3: Levantamentos de aspectos e impactos ambientais 

PLANILHA DE IDENTIFICAÇÃO E AVALIAÇÃO DOS ASPECTOS E IMPACTOS 
AMBIENTAIS 

Última revisão:     Revisão: 00 

Área 
Descrição 
Atividade 

Aspecto 
Ambiental 

Impacto 
Ambiental 

Exame de Impacto 
Avaliação de 
Significância 

Tempo   Probabilidade  Severidade 
Escala de 

Abrangência 
Total Res. Significância  

Fonte: Elaborado pela autora, 2025. 

Quadro 4: Exame e avaliação de significância de impacto 

Tempo  Probabilidade  Severidade 
Escala de 

Abrangência 
Total Resultado Significância 

P= 
passado 

1- Baixa 1- Baixa 1- Local ≤ 9 Desprezível B- Baixa 

A= Atual 2- Média 2- Média 2- Interno 12  Moderado M- Média 

F=Futuro 3- Alta 3- Alta 3- Externo 18 a 27 Crítico A- Alta 

Fonte: Elaborado pela autora, 2025. 

4.3 Elaboração e Planejamento de Ações para Atender aos Requisitos da 

ISO 14001 

Para a proposição de um plano de ação visando à implementação do 

Sistema de Gestão Ambiental (SGA), foram definidas tratativas com base nas 

informações obtidas no diagnóstico inicial. A fim de direcionar as ações 

necessárias, foi realizada uma reunião com a alta liderança, na qual foram 

apresentados os pontos previamente estabelecidos pela equipe técnica. Durante 

o encontro, foram atribuídas responsabilidades específicas para cada ação, bem 

como definidos os respectivos prazos de execução. Os acordos e atribuições 

resultantes dessa reunião estão consolidados no Quadro 5 

Quadro 5: Plano de Ação 

Plano de Ação Conjunto 
 

Elaborado em: Revisado em : 

Setor Ação Responsável Início Fim Status Observações 

Fonte: Elaborado pela autora, 2025. 
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 Cada ação foi alinhada com as exigências da certificação, contemplando 

medidas preventivas, corretivas ou mitigadoras. O prazo final para execução do 

plano foi definido para até uma semana antes da auditoria externa previamente 

agendada. 

Além disso, tornou-se necessária a elaboração de um quadro com a 

legislação ambiental aplicável ao negócio, visando garantir a conformidade legal 

em todos os processos. O Quadro 6 apresenta o modelo da planilha utilizada 

para esse fim. 

Quadro 6: Legislação Aplicável 

Planilha de Conformidade Legal - Legislação Aplicável 

Sistema de Gestão Ambiental 
Última revisão:  Versão: 

âmbito Lei Órgão Tema Assunto 
Fonte: Elaborado pela autora, 2025. 

Para atender aos requisitos estabelecidos pela norma, foi elaborado 

também um cronograma de treinamentos com foco ambiental. A periodicidade 

foi definida como bimestral para cargos de liderança e mensal para os demais 

colaboradores. Esses encontros formativos foram denominados Diálogo de Meio 

Ambiente (DMA), e o Quadro 7 apresenta o modelo do cronograma adotado. 

Quadro 7: Dialogo de meio ambiente 

Dialogo de meio ambiente DMR 

Tema Data Público Duração 

Fonte: Elaborado pela autora, 2025. 

4.4 Desenvolvimento de estratégia corretiva após auditoria externa  

Após a realização do diagnóstico dos aspectos e impactos ambientais 

foram apontados os, principais requisitos que necessitavam de medidas 

corretivas para que a certificação fosse obtida. Diante disso, foi realizada uma 

nova reunião com a alta liderança para revisar as ações anteriormente 

estabelecidas, identificando quais não apresentaram a eficiência esperada e 

quais foram eficazes. Com base nessa análise, foram definidas novas ações 

para atender aos requisitos apontados pelo diagnóstico. 
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Ressalta-se que as ações tratadas neste trabalho se referem 

exclusivamente às medidas ambientais, não abrangendo as relacionadas à 

segurança do trabalho. 

O Relatório de não conformidades (RNC) foi desenvolvido com base na 

metodologia do Diagrama de Ishikawa e no ciclo PDCA. O Diagrama de 

Ishikawa, também conhecido como diagrama de causa e efeito ou "espinha de 

peixe", permite identificar as causas dos problemas por meio de categorias de 

análise como: Máquina, Materiais, Mão de Obra, Meio Ambiente, Método e 

Medida (6Ms). Figura 1 apresenta um modelo do Diagrama de Ishikawa. 

Figura 1: Diagrama de Ishikawa 

 

Fonte: https://www.esalq.usp.br/qualidade/ishikawa/pag1.htm acesso em : abril de 
2025 

 O ciclo PDCA é um método de gestão que envolve as etapas Plan 

(Planejar),Do(Executar), Check (Verificar) e Act (Agir). Ele é amplamente 

utilizado para promover a melhoria contínua dos processos e embasar a tomada 

de decisões. Figura 2 a seguinte ilustra o funcionamento do ciclo PDCA. 

Figura 2: Ilustração do Ciclo PDCA 
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Fonte: http://www.teses.usp.br acesso em abril de 2025 
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5 RESULTADOS E DISCUSSÕES 

5.1 Diagnóstico inicial 

No Quadro 8 a seguir são descritos os panoramas gerais dentro do 

diagnostico inicial e a situação da Ferramentaria no primeiro semestre de 2024. 

Quadro 8: Resultado da vistoria inicial 

Checklist - Vistoria Inicial  

Panoramas Gerais Evidências Situação  
NC= Não Conforme 

C= Conforme  

Caracterização do 
Empreendimento  

CNPJ C 

CNAE C 

Dados Representante legal C 

Fluxograma do processo C 

POP Utilizados NC 

Documentações Ambientais 

Licença Ambiental CETESB C 

Politica Ambiental  NC 

RAPP- Ibama NC 

Fispq C 

CR- Ibama NC 

CTF- Ibama  NC 

Resíduos Sólidos 

CADRI NC 

MTR NC 

DMR NC 

PGRS NC 

Central de resíduos NC 

Água e efluente 
Outorga C 

TARESC C 

Energia Conta de energia C 

Treinamento 
Calendário de treinamentos NC 

Evidência de treinamentos anteriores NC 

Impactos Ambientais LAIA NC 

Fonte: Elaborado pela autora, 2025. 

Percebe-se que dós 22 documentos de evidência solicitado a empresa 

atendia apenas 9, dessa forma 59% dos documentos foram classificados como 

não conforme e 41% classificado como conforme. 

Dos documentos com maior urgência para o SGA foi identificado o LAIA, 

PGRS e a Política Ambiental, os resultados de ações tomadas para cada ponto 

crítico identificado serão descritos nos tópicos seguintes. 
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Os dados recolhidos através de observação resultaram na realização de 

um diagnóstico coerente com a situação atual da empresa.  Segundo (MOURA, 

2004, p.87)  

[...] A realização da fase de diagnóstico dos problemas 
ambientais da empresa é muito importante, ou seja, a verificação 
da situação atual do seu desempenho ambiental, antes do início 
da implantação de um sistema de gestão ambiental, sobretudo 
para que seja possível identificar e medir os ganhos e vantagens 
obtidos com a adoção de medidas adequadas de administração 
para obter melhorias de desempenho.  

5.2 Análise de entradas e saídas do processo produtivo 

Para melhor compreensão das entradas e saídas, foi analisado o 

fluxograma do processo produtivo. Com o apoio da visita de campo e do gerente 

de qualidade da empresa, foi possível identificar as entradas e saídas em cada 

setor. A Figura 3 apresenta o fluxograma do processo produtivo. 

Figura 3: Fluxograma da produção da Ferramentaria 

 

 Fonte: Ferramentaria , 2025. 
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De acordo com a visita técnica, a fábrica possui dois galpões onde são 

realizados os processos produtivos. Os setores são divididos em: administração, 

recebimento, estoque, serra 1, serra 2, prensa 1, prensa 2, setor de fabricação 

de peças para uma montadora de motocicletas e central de resíduos. A seguir, 

a Figura 4 apresenta uma ilustração simplificada dos galpões e setores. 

Figura 4: Esboço do layout da empresa 

 

Fonte: Elaborado pela autora, 2025. 

 

A partir da planilha de anotações de entradas e saídas, foi possível 

identificar que a sala de Administração, PCP e Qualidade compartilham o mesmo 

espaço, gerando como principal saída resíduo de material reciclável, 

especificamente papel. 

O Galpão 2 é responsável pela manutenção periódica das máquinas 

utilizadas na produção, e o suporte às ferramentas. Esse setor é denominado 

Manutenção. 
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A principal saída identificada no setor de Manutenção é o uso de óleo para 

lubrificação. Um fator agravante é a presença de rachaduras no piso, que 

favorecem a contaminação do solo. Os principais resíduos gerados são sucata 

oriunda de peças de máquinas, cavaco 2, óleo mineral e lubrificante utilizado nos 

processos de usinagem, óleo hidráulico e lubrificante, embalagens 

contaminadas e estopas contaminadas. As atividades de Manutenção englobam 

a conservação e o funcionamento das máquinas, limpeza geral e iluminação. 

 

Entre o Galpão 1 e o Galpão 2 está situado o setor de Pintura. As principais 

entradas nesse setor são tintas, solventes e ar comprimido, enquanto as saídas 

incluem óleo, embalagens de tinta, borra de tintas, e produtos prontos. As ações 

da Pintura incluem iluminação, limpeza geral, manutenção de equipamentos e 

uso do compressor de ar. 

No Galpão 1 encontra-se a área de Produção, subdividida entre o processo 

de fabricação das peças e o atendimento aos clientes. 

Inicialmente, há o setor de Serra, cujas principais entradas são água, óleo 

e peças. As saídas mistura de água e óleo , que respingam contribuindo para a 

contaminação do solo. Também ocorrem a separação da fita de ferro, serra fita 

danificada, a geração de cavaco 2, além do uso de estopas e serragens para 

limpezas superficiais. Na área da Serra, ocorrem a operação e limpeza de 

máquinas, limpeza das peças prontas,  uso de estopa e serragem para limpeza 

superficial, com apoio de iluminação adequada 

No setor de Prensa, as principais entradas são peças para corte e óleo 

mineral. As saídas incluem óleo mineral, cavacos 1(maior e fragmentado) e 

2(menor e circular), estopas contaminadas com óleo  e pó de sucata metálica 

ferrosa. Na Prensa, executam-se tarefas de operação e limpeza de máquinas, 

higienização das peças, além do uso de materiais absorventes, como estopa e 

serragem, sob ambiente iluminado. 

O setor da fabricação de peças para montadora de motocicletas também 

recebe peças para corte e óleo lubrificante, e gera como saídas óleo com água, 

cavaco 2, estopas e serragens utilizadas em limpezas superficiais. Tal setor 

desenvolve atividades, como uso e limpeza de máquinas, acabamento das 

peças e limpeza superficial, também com apoio de iluminação. 
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Já no setor de Estoque, as entradas referem-se aos insumos da empresa, 

como peças conforme as especificações dos clientes. As saídas identificadas 

são EPIs descartados, estopas e resíduos recicláveis. 

Além disso, a área de Recebimento de Matéria-Prima e Expedição de 

Produtos recebe os produtos prontos e embalegens como entrada. As principais 

saídas são fitas PET, divididas entre as cores preta, verde e laranja, além de 

papelão, plástico e bombonas. 

É importante ressaltar que todos os setores têm como entrada em comum 

o consumo de energia elétrica. 

O estudo de entradas e saídas mostrou-se eficiente para a etapa de 

elaboração da matriz de impacto, pois, por meio dele, foi possível observar os 

aspectos significativos dentro do processo. Segundo Henkels (2002), o estudo 

de entradas e saídas é considerado importante, pois, se estiver incompleto, 

provavelmente deixará de identificar e avaliar aspectos e impactos significativos. 

O Quadro 9 a seguir apresenta as principais entradas e saídas: 

Quadro 9: Principais entradas e saídas por setor 

Identificação de entradas e saídas  

Setor Entradas Saídas 

Serra 

Mistura de água e 
óleo, peças, estopas, 
serragem e energia 

elétrica 

Água e óleo (escoamento no 
chão), fita de ferro, cavaco 2, 

estopas e serragens contaminadas 
com óleo e serra fita danificada 

Prensa 
Peças para corte, óleo, 

estopas e energia 
elétrica 

Óleo, cavaco 1 e 2, estopas 
usadas, pó de sucata metálica 

ferrosa 

Peças para 
montadora 

Peças para corte, óleo, 
estopas, serragens 

Óleo, cavaco 2, estopas e 
serragens usadas 

Estoque 
Peças (conforme 

especificação), EPIs 
EPIs descartados, estopas 

usadas, resíduos recicláveis 

Recebimento e 
Expedição 

Produtos prontos 
Fitas PET (preta, verde, laranja), 

papelão, plástico, bombonas 
Fonte: Elaborado pela autora, 2025. 

5.3 Matriz de interação LAIA  

Após a análise das entradas e saídas, foram identificadas as atividades 

desenvolvidas em cada setor, bem como seus respectivos aspectos e impactos 

ambientais relacionados ao empreendimento. 
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O Escritório do PCP contempla atividades como iluminação e climatização 

dos ambientes, utilização de equipamentos eletrônicos, torneiras, sanitários e 

bebedouro, além da limpeza em geral e tarefas administrativas. 

De forma semelhante, o Escritório de Administração realiza ações voltadas 

à iluminação e climatização, uso de equipamentos eletrônicos, instalações 

hidráulicas e sanitárias, bebedouro, limpeza e atividades administrativas. 

Na Sala de Reunião, ocorrem ações relacionadas à climatização, 

iluminação, uso de equipamentos eletrônicos, consumo de água e bebedouro, 

além de rotinas administrativas e reuniões. 

As funções do Almoxarifado envolvem iluminação, uso de equipamentos 

eletrônicos, limpeza, tarefas administrativas e o armazenamento de produtos 

perigosos. 

O Refeitório é responsável pelo consumo de alimentos, uso de 

equipamentos eletrônicos, bebedouro, torneiras e sanitários, além da iluminação 

e limpeza do ambiente. 

No espaço denominado Clube, são realizadas atividades como consumo 

de água (bebedouro, torneiras e sanitários), iluminação e limpeza. 

A área externa, identificada como Jardim e Pátio, compreende a recepção 

de matéria-prima, transporte de produtos e manutenção da caixa de gordura, 

além da limpeza geral. 

A Portaria mantém iluminação adequada, acesso a bebedouro e cuidados 

com a limpeza. 

Por fim, a Central de Resíduos está voltada à limpeza e organização do 

espaço destinado ao descarte adequado. 

 Considerando a extensão da planilha de identificação dos aspectos e 

impactos ambientais realizado em cada uma das etapas da empresa  o Quadro 

10 a seguir apresenta apenas os impactos de média e alta significância, e a 

tabela completa (com todos os aspectos, incluindo impactos de baixa 

significância) encontra-se no ANEXO 1. 
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Quadro 10: Matriz LAIA 

PLANILHA DE IDENTIFICAÇÃO E AVALIAÇÃO DOS ASPECTOS E IMPACTOS AMBIENTAIS 

Última revisão: 22/04/2025     Revisão: 01 

Área 
Descrição 
Atividade 

Aspecto  Ambiental 
Impacto 

Ambiental 

Exame de Impacto 
Avaliação de 
Significância 

Tempo  A 
P F 

Frequência Severidade  Abrangência Total Res. 
Signif.  
B M A 

Escritório PCP 

Utilização de 
torneiras e 
sanitários 

Consumo de água 
Diminuição de 
recurso natural 

A 3 2 3 18 C A 

Limpeza em 
Geral  

Descarte de embalagem de 
produtos químicos 

Contaminação 
do solo, ar e/ou 

água 
A 3 2 2 12 M M 

Escritório 
Administração 

Utilização de 
torneiras e 
sanitários 

Consumo de água 
Diminuição de 
recurso natural 

A 3 2 3 18 C A 

Limpeza em 
Geral  

Descarte de embalagem de 
produtos químicos 

Contaminação 
do solo, ar e/ou 

água 
A 3 2 2 12 M M 

Sala de Reunião  
Limpeza em 

Geral  
Descarte de embalagem de 

produtos químicos 

Contaminação 
do solo, ar e/ou 

água 
A 3 2 2 12 M M 

Almoxarifado  
Limpeza em 

Geral  
Descarte de embalagem de 

produtos químicos 

Contaminação 
do solo, ar e/ou 

água 
A 3 2 2 12 M M 

Refeitório  
Utilização de 
torneiras e 
sanitários 

Consumo de água 
Diminuição de 
recurso natural 

A 3 2 3 18 C A 
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Limpeza em 
Geral  

Descarte de embalagem de 
produtos químicos 

Contaminação 
do solo, ar e/ou 

água 
A 3 2 2 12 M M 

Manutenção  

Limpeza em 
Geral  

Descarte de embalagem de 
produtos químicos 

Contaminação 
do solo, ar e/ou 

água 
A 3 2 2 12 M M 

Manutenção 
das máquinas 

Geração de resíduo perigoso 
Poluição 

atmosférica 
A 3 3 3 27 C A 

Serra  

Limpeza em 
Geral  

Descarte de embalagem de 
produtos químicos 

Contaminação 
do solo, ar e/ou 

água 
A 3 2 2 12 M M 

Limpeza das 
máquinas 

Geração de resíduo perigoso 
Poluição 
atmosférica  

A 3 3 3 27 C A 

Uso das 
máquinas 

Derramamento de óleo 
Contaminação 

do solo, ar e/ou 
água 

F 3 3 3 27 C A 

Consumo de energia 
Pressão na 

matriz 
energética 

A 3 2 3 18 C A 

Consumo de água 
Diminuição de 
recurso natural 

A 3 2 3 18 C A 

Limpezas das 
peças prontas 

Geração de resíduo perigoso 
Poluição 

atmosférica  
A 2 3 3 18 C A 

Uso de estopa 
e serragem 

Geração de resíduo perigoso 
Poluição 

atmosférica  
A 2 3 3 18 C A 

Prensa  

Limpeza em 
Geral  

Descarte de embalagem de 
produtos químicos 

Contaminação 
do solo, ar e/ou 

água 
A 3 2 2 12 M M 

Limpeza das 
máquinas 

Geração de resíduo perigoso 
Poluição 

atmosférica  
A 3 3 3 27 C A 
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Uso das 
máquinas 

Derramamento de óleo 
Contaminação 
do solo, ar e/ou 
água 

F 3 3 3 27 C A 

Consumo de energia 
Pressão na 
matriz 
energética 

A 3 2 3 18 C A 

Consumo de água 
Diminuição de 
recurso natural 

A 3 2 3 18 C A 

Limpezas das 
peças prontas 

Geração de resíduo perigoso 
Poluição 

atmosférica  
A 2 3 3 18 C A 

Uso de estopa 
e serragem 

Geração de resíduo perigoso 
Poluição 

atmosférica  
A 2 3 3 18 C A 

Peças para 
montadora de 
motocicletas 

Limpeza em 
Geral  

Descarte de embalagem de 
produtos químicos 

Contaminação 
do solo, ar e/ou 

água 
A 3 2 2 12 M M 

Limpeza das 
máquinas 

Geração de resíduo perigoso 
Poluição 

atmosférica  
A 3 3 3 27 C A 

Uso das 
máquinas 

Derramamento de óleo 
Contaminação 
do solo, ar e/ou 
água 

F 3 3 3 27 C A 

Consumo de energia 
Pressão na 
matriz 
energética 

A 3 2 3 18 C A 

Consumo de água 
Diminuição de 
recurso natural 

A 3 2 3 18 C A 

Limpezas das 
peças prontas 

Geração de resíduo perigoso 
Poluição 

atmosférica  
A 2 3 3 18 C A 

Uso de estopa 
e serragem 

Geração de resíduo perigoso 
Poluição 

atmosférica  
A 2 3 3 18 C A 

Pintura  
Limpeza em 

Geral  
Descarte de embalagem de 

produtos químicos 

Contaminação 
do solo, ar e/ou 

água 
A 3 2 2 12 M M 
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Manutenção 
das máquinas 

Geração de resíduo perigoso 
Poluição 

atmosférica  
A 3 3 3 27 C A 

Uso do 
compressor de 
ar 

Consumo de energia 
Pressão na 

matriz 
energética 

A 3 2 3 18 M M 

Clube  

Utilização de 
torneiras e 
sanitários 

Consumo de água 
Diminuição de 
recurso natural 

A 3 2 3 18 C A 

Limpeza em 
Geral  

Descarte de embalagem de 
produtos químicos 

Contaminação 
do solo, ar e/ou 

água 
A 3 2 2 12 M M 

Jardim e Pátio - 
Área Externa 

Limpeza em 
Geral  

Descarte de embalagem de 
produtos químicos 

Contaminação 
do solo, ar e/ou 

água 
A 3 2 2 12 M M 

Recebimento 
de matéria 
prima 

Uso de combustível 

Poluição 
atmosférica  

A 3 3 3 27 C A 

Contaminação 
do solo, ar e/ou 
água 

A 3 2 3 18 C A 

Transporte de 
produtos 

Uso de combustível 

Poluição 
atmosférica  

A 3 3 3 27 C A 

Contaminação 
do solo, ar e/ou 
água 

A 3 2 3 18 C A 

Uso das caixa 
de gordura 

Geração e lançamento de 
esgoto 

Esgotamento da 
capacidade do 
aterro 

A 3 3 3 27 C A 

Limpeza da 
caixa de 
gordura 

Geração de resíduo perigoso 
Poluição 
atmosférica  

A 2 2 3 12 M M 
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Portaria  
Limpeza em 

Geral  
Descarte de embalagem de 

produtos químicos 

Contaminação 
do solo, ar e/ou 

água 
A 3 2 2 12 M M 

Central de 
Resíduos  

Limpeza em 
Geral  

Descarte de embalagem de 
produtos químicos 

Contaminação 
do solo, ar e/ou 

água 
A 3 2 2 12 M M 

 

Fonte: Elaborado pela autora, 2025. 
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A partir da matriz de interação, observou-se que muitos dos aspectos e 

impactos ambientais se repetem entre os setores, apresentando atribuições 

idênticas quanto aos critérios de tempo, frequência, severidade e abrangência, 

o que resulta em valores totais iguais e, consequentemente, significância 

ambiental equivalente. 

Um exemplo claro dessa recorrência é o aspecto de consumo de água 

relacionado à atividade de utilização de sanitários, cujo impacto é a redução de 

recursos hídricos. Esse impacto obteve 18 pontos, com base na multiplicação 

dos atributos: tempo atual (3), frequência (3), severidade (2) e abrangência (3), 

sendo assim classificado como de alta significância. Tal classificação se aplica 

não apenas ao Escritório PCP, mas também ao Escritório Administrativo, 

Refeitório e Clube. 

Situação semelhante ocorre com o aspecto de descarte de embalagens 

de produtos químicos, vinculado à atividade de limpeza geral, cujo impacto é a 

contaminação do solo, do ar e/ou da água. Nesse caso, o impacto totalizou 12 

pontos, considerando os atributos de tempo atual (3), frequência (2), severidade 

(2) e abrangência (2), caracterizando-se como de média significância. Esse 

mesmo resultado foi identificado em quase todos os setores: Escritório, Escritório 

Administrativo, Sala de Reunião, Almoxarifado, Refeitório, Manutenção, Serra, 

Prensa, Honda, Pintura, Clube, Área Externa, Portaria e Central de Resíduos. 

Ou seja, o impacto é recorrente em toda a planta. 

Esse comportamento também foi constatado no estudo de Medeiros et al. 

(2011), no qual os impactos ambientais se repetiam em diferentes atividades no 

município de Areia Branca–RN. De acordo com Valdetaro et al. (2015), o uso da 

matriz de interação permite que impactos ambientais semelhantes, relacionados 

a atividades idênticas, sejam contabilizados mais de uma vez. Dessa forma, 

conclui-se que a repetição de impactos entre setores que executam atividades 

similares é comum e esperada dentro dessa metodologia. 

Entre os impactos de maior significância, destaca-se a poluição 

atmosférica, associada à destinação final dos resíduos perigosos para 

coprocessamento e ao uso de combustíveis no transporte de peças e matérias 

primas. Tal impacto é observado em atividades como limpeza da caixa de 

gordura, transporte de produtos, recebimento de matéria-prima, manutenção de 
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máquinas, limpeza de peças prontas e limpeza de equipamentos. A elevada 

significância decorre, principalmente, da emissão direta de poluentes durante o 

uso de combustíveis. Contudo, para os casos em que o aspecto envolve a 

geração de resíduos perigosos, esses materiais são destinados ao 

coprocessamento, o que contribui para a redução do impacto. 

Outro impacto relevante é a contaminação do solo, ar e/ou água devido 

ao derramamento de óleo em atividades relacionadas ao uso de máquinas. Na 

produção, especialmente nos setores de ferramentaria e usinagem, o uso de 

óleo para lubrificação é essencial, o que torna esse aspecto altamente 

significativo. 

De forma semelhante, Amorim et al. (2015), em um estudo de caso sobre 

gestão ambiental em uma empresa do setor automobilístico, também 

identificaram o derramamento e uso de óleo como o impacto de maior 

significância. O mesmo foi evidenciado por Ramon (2013), em uma proposta de 

Sistema de Gestão Ambiental para uma metalúrgica de pequeno porte em 

Caxias do Sul, reafirmando a relevância recorrente desse impacto em empresas 

de ferramentaria e usinagem de pequeno porte. 

Com relação à efetividade da matriz de impacto como ferramenta de 

identificação e classificação de impactos ambientais, os resultados foram 

positivos, visto que a metodologia possibilitou a elaboração de um plano de ação 

bem estruturado. Segundo Pozzebon (2023), a ferramenta LAIA é essencial para 

desenvolver planos de ação voltados à minimização dos impactos ambientais. 

Da mesma forma, Maia (2019), ao aplicar o levantamento de aspectos e 

impactos ambientais em micro e pequenas empresas, observou efetividade da 

metodologia em organizações de diferentes segmentos. 

Conforme tratado no item 4.3, após a identificação dos aspectos e 

impactos ambientais, foi elaborado um plano de ação com medidas mitigadoras 

e/ou preventivas. As ações estão dispostas no Quadro 11 a seguir. 

 

Quadro 11: Resultado do Plano de Ação 

Plano de Ação Conjunto 

Setor Ação 
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Geral / Documentações 

Realizar café da manhã em comemoração ao Meio 
Ambiente 

Realizar auditoria interna da ISO 14.000 

Realizar auditoria certificatória da ISO 14.000 

Retomar as iniciativas de investimento-protocolo (AVCB) 

Solicitar orçamentos de empresas de resíduos perigosos 
(CADRI) 

Implementação do kit de mitigação 

Escrever IT do kit de mitigação 

Criar ficha de avaliação e cadastro dos fornecedores 

Criar ficha de controle do kit mitigação 

Criar ficha de monitoramento das caixas de gordura 

Pintura 

Fazer vedação das canaletas 

Limpar canaletas 

Construir contenção na área de pintura 

Escrever POP para área de pintura 

Colocar kit de mitigação 

Definir local para descartes temporários 

Disponibilizar FISPQ dos produtos químicos 

Construir contenção do compressor 

Informar capacidade do compressor 

Área Externa 

Construir área para resíduos perigosos (NBR 12.235) 

Construir cobertura da área de resíduos sólidos 

Destinar óleos para central de resíduos perigosos 

Realizar teste do desengraxante para lavação das 
máquinas 

Descartar resíduos de construção civil 

Descartar tambores reutilizados 

Arrumar e organizar a área de segregação de peças 
refugadas 

Solicitar poda do bambu 

Emitir MTR para materiais de inox 

Descartar material perigoso com Eco Primos 

Construir contenção para os compressores 

Colocar pallets de contenção 

Escrever IT de controle e manutenção do compressor 

Fazer manutenção e limpeza das canaletas 

Realizar limpeza da caixa d'água 

Verificar se abastecimento dos bebedouros é da caixa 
d'água ou rua 

Realizar teste de qualidade de caixa d'água 

Almoxarifado / Poço 

Mudar os produtos químicos de lugar 

Colocar pallets de contenção 

Disponibilizar FISPQ dos produtos químicos 

Colocar kit de mitigação 
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Tirar as luvas do local e deixá-las na fábrica 

Verificar manta do kit de mitigação 

Fábrica 

Adicionar ao procedimento a limpeza das máquinas com 
estopa 

Fazer chapa de aço para as prensas 

Adicionar ao procedimento a retirada de água e óleo 

Elaborar plano de melhoria para uso da serra 
rebarbadora 

Colocar pallets de contenção nas máquinas onde se usa 
óleo 

Colocar bandejas nas prensas 

Destinar área apenas para uso do compressor 

Verificar cavaco como resíduo 

Fornecedores 

Realizar teste de controle de fumaça dos caminhões 

Elaborar IT e formulário para controle de fumaça dos 
caminhões 

Realizar avaliação dos fornecedores críticos 

Criar lista de documentos necessários p/ fornecedores 

Treinamentos 

Resíduos perigosos, kit mitigação e armazenamento 
temporário 

Sistema de Gestão Ambiental  

Planejamento Ambiental 2025 

 Fonte: Elaborado pela autora,2025. 

No tópico a seguir, algumas ações forão detalhadas. Contudo, é importante 

destacar que as medidas voltadas à conformidade legal foram tratadas como 

prioritárias. Por esse motivo, o Quadro 12 a seguir apresenta a legislação 

correspondente aplicada a cada caso. 

Quadro 12:Legislação e normas aplicáveis aos aspectos ambientais  
Planilha de Conformidade Legal  e Normativa  

 

Âmbito Lei/ Norma Órgão Tema Assunto 

INT IATF 16949 IATF Certificação 
Certificação de empresas do setor 
automotivo 

INT ISO 9.001 ISO Certificação 
Certificação de Sistema de Gestão de 
Qualidade 

INT ISO 14.001 ISO Certificação 
Certificação de Sistema de Gestão 
Ambiental 

BR NBR  12235 ABNT 
Armazenamento 

de resíduos 

Armazenamento de resíduos sólidos 
perigosos, definindo áreas, 
impermeabilização e proteção ambiental 

BR NBR 13221  ABNT 
Transporte de 
resíduos  

Transporte terrestre de resíduos, 
embalagens, veículos, documentação 

BR NBR 10004 ABNT 
Classificação de 

resíduos  
Classifica os resíduos sólidos quanto aos 
seus riscos potenciais ao meio ambiente 
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e à saúde pública, permitindo o 
gerenciamento adequado. 

FED 
Lei Federal N° 

6.514/2008 
Governo 
Federal 

Infrações 
Ambientais 

Dispõe sobre as infrações e sanções 
administrativas ao meio ambiente, 
estabelece o processo administrativo 
federal para apuração destas 
infrações, e dá outras providências. 

FED 
Lei Federal N° 
12.305/2010 

Governo 
Federal 

Resíduos Sólidos 

Institui a Política Nacional de Resíduos 
Sólidos; altera a Lei no 9.605, de 12 de 
fevereiro de 1998; e dá outras 
providências. 

FED 
Lei Federal N° 

6.938/1981 
Governo 
Federal 

Licenciamento 

Dispõe sobre a Política Nacional do Meio 
Ambiente, seus fins e mecanismos de 
formulação e aplicação, e dá outras 
providências. 

FED 
Lei Federal N° 

7.347/1985 
Governo 
Federal 

Infrações 
Ambientais 

Disciplina a ação civil pública de 
responsabilidade por danos causados ao 
meio-ambiente, ao consumidor, a bens e 
direitos de valor artístico, 
estético, histórico, turístico e paisagístico 
(VETADO) e dá outras providências. 

FED 
Lei Federal N° 

9.605/1998 
Governo 
Federal 

Infrações 

Dispõe sobre as sanções penais e 
administrativas derivadas de condutas e 
atividades lesivas ao meio ambiente, e dá 
outras providências. 

FED 
Lei Federal N° 

9.966/2000 
Governo 
Federal 

Efluentes 

Dispõe sobre a prevenção, o controle e a 
fiscalização da poluição causada por 
lançamento de óleo e outras substâncias 
nocivas ou perigosas em 
águas sob jurisdição nacional e dá outras 
providências. 

FED 
Lei Federal N° 
10.295/2001 

Governo 
Federal 

Consumo de 
Dispõe sobre a Política Nacional de 
Conservação e Uso Racional de Energia e 
dá outras providências. 

FED 
Lei Federal N° 
14.850/2024 

Governo 
Federal 

Qualidade do Ar 
Institui a Política Nacional de Qualidade 
do Ar. 

FED 
Decreto 

Federal N° 
10.936/2022 

Governo 
Federal 

Resíduos Sólidos 
Regulamenta a Lei nº 12.305, de 2 de 
agosto de 2010, que institui a Política 
Nacional de Resíduos Sólidos. 

FED 
Instrução 

Normativa N° 
13/2021 

IBAMA Licenciamento 

Regulamenta a obrigação de inscrição no 
Cadastro Técnico Federal de Atividades 
Potencialmente Poluidoras e Utilizadoras 
de Recursos 
Ambientais e revoga os atos normativos 
consolidados, em atendimento ao 
Decreto nº 10.139, de 28 de novembro 
de 2019. 

FED 
Instrução 

Normativa N° 
22/2021 

IBAMA Licenciamento 
Regulamenta o Relatório Anual de 
Atividades Potencialmente Poluidoras e 
Utilizadoras de Recursos Ambientais e 
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revoga os atos normativos 
consolidados, em atendimento ao 
Decreto nº 10.139, de 28 de novembro 
de 2019. 

FED 

Instrução 
Normativa 

Conjunta N° 
01/2021 

MMA / 
IBAMA / 

Infrações 

Regulamenta o processo administrativo 
federal para apuração de infrações 
administrativas por condutas e atividades 
lesivas ao meio ambiente. 

FED 
Instrução 

Normativa N° 
13/2012 

IBAMA Resíduos Sólidos 

Publica a Lista Brasileira de Resíduos 
Sólidos, a qual será utilizada pelo 
Cadastro Técnico Federal de Atividades 
Potencialmente Poluidoras ou 
Utilizadoras de Recursos Ambientais, 
pelo Cadastro Técnico Federal de 
Atividades e Instrumentos de Defesa 
Ambiental e pelo Cadastro Nacional 
de Operadores de Resíduos Perigosos, 
bem como por futuros sistemas 
informatizados do Ibama que possam vir 
a tratar de resíduos sólidos. 

FED 
Resolução N° 

237/1997 
CONAMA Licenciamento 

Dispõe sobre as licenças ambientais, os 
órgãos licenciadores, suas competências 
e prazos de validade das licenças. 

FED 
Resolução N° 

275/2001 
CONAMA Resíduos Sólidos 

Estabelece o código de cores para os 
diferentes tipos de resíduos, a ser 
adotado na identificação de coletores e 
transportadores, bem como nas 
campanhas informativas para a coleta 
seletiva. 

FED 
Resolução N° 

313/2002 
CONAMA Resíduos Sólidos 

Dispõe sobre o Inventário Nacional de 
Resíduos Sólidos Industriais. 

FED 
Resolução N° 

362/2005 
CONAMA Resíduos Sólidos 

Dispõe sobre as regras de recolhimento, 
coleta e destinação final do óleo 
lubrificante usado ou contaminado. 

FED 
Resolução N° 

418/2009 
CONAMA Qualidade do Ar 

Dispõe sobre critérios para a elaboração 
de Planos de Controle de Poluição 
Veicular - PCPV e para a implantação de 
Programas de Inspeção e Manutenção de 
Veículos em Uso - I/M pelos órgãos 
estaduais e municipais de meio ambiente 
e determina novos limites de emissão e 
procedimentos para a avaliação do 
estado de manutenção de veículos em 
uso. 

EST 
Lei Estadual N° 

977/1976 
Governo 
Estadual 

Infrações 
Dispõe sobre o controle da poluição do 
meio ambiente. 

EST 
Lei Estadual N° 

9.509/1997 
Governo 
Estadual 

Licenciamento 
Dispõe sobre a Política Estadual do Meio 
Ambiente, seus fins e mecanismos de 
formulação e aplicação. 
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EST 
Lei Estadual N° 
12.300/2006 

Governo 
Estadual 

Resíduos Sólidos 
Institui a Política Estadual de Resíduos 
Sólidos e define princípios e diretrizes. 

EST 
Decreto 

Estadual N° 
8.468/1976 

Governo 
Estadual 

Infrações 

Regulamento da Lei N° 997, de 31 de 
maio de 1976, que dispõe sobre a 
prevenção e o controle da poluição do 
meio ambiente. 

EST 
Decreto 

Estadual N° 
60.520/2014 

Governo 
Estadual 

Resíduos Sólidos 

Institui o Sistema Estadual de 
Gerenciamento Online de Resíduos 
Sólidos - SIGOR e dá providências 
correlatas 

EST 
Resolução 

SMA N° 
81/2014 

Governo 
Estadual 

Resíduos Sólidos 

Estabelece diretrizes para 
implementação do Módulo Construção 
Civil do Sistema Estadual de 
Gerenciamento Online de Resíduos 
Sólidos - SIGOR, 
e dá providências correlatas. 

Fonte: Elaborado pela autora, 2025. 

5.4 Ações para implementação do Sistema de Gestão  

5.4.1 Política Ambiental 

Na elaboração da política ambiental alguns desafios foram enfrentados, a 

primeira versão não considerava os principais aspectos e impactos ambientais 

da empesa, a segunda versão não trazia as metas da empresa, já a terceira 

versão também elaborada em conjunto com a auto liderança cumpria os 

requisitos da norma regulamentadora, a seguir, apresenta-se a versão final da 

Política Ambiental. 

“Politica Ambiental da Ferramentaria  

• Missão 

Nossa missão é fornecer peças de alta qualidade e confiabilidade para o 

setor de escapamentos automotivos. Comprometemo-nos a ser o parceiro 

preferido de nossos clientes, oferecendo soluções que contribuam para o 

desempenho, eficiência e conformidade com os padrões ambientais de seus 

sistemas de escapamento. Estamos empenhados em manter altos padrões de 

qualidade, inovação e atendimento ao cliente, tornando-nos líderes no mercado 

de peças para escapamentos. 

• Visão 

Nossa visão é ser reconhecida como líder na indústria de peças para 

escapamentos, oferecendo produtos inovadores e de alta qualidade que 
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impulsionam o desempenho e a eficiência dos sistemas de escapamento 

automotivo. Buscamos ser o parceiro de escolha para fabricantes de veículos e 

revendedores, bem como uma força motriz na promoção de soluções mais 

sustentáveis no setor de escapamentos. Nossa paixão pela excelência, inovação 

e satisfação do cliente nos impulsiona a moldar o futuro da indústria. 

• Valores 

Atuamos de maneira ética, transparente e responsável em todos os 

aspectos de nossos negócios, mantendo relações justas e honestas com nossos 

clientes, fornecedores e parceiros. 

Compromisso com a produção de peças de escapamento de alta 

qualidade que atendam ou superem os padrões da indústria. 

Crença no negócio como fator essencial para empreender e crescer; 

Responsabilidade para com a comunidade e o meio ambiente. Buscamos 

operar de maneira ética, sustentável e socialmente responsável, minimizando 

nosso impacto ambiental e contribuindo para o bem-estar da sociedade. 

• Política Ambiental 

A Ferramentaria tem seu compromisso pautado em princípios de 

sustentabilidade, adotando ações de melhoria contínua para minimizar impactos 

ambientais e promover o desenvolvimento sustentável. Para isso, assume os 

seguintes compromissos: 

Cumprir integralmente a legislação ambiental vigente, bem como normas 

e diretrizes aplicáveis ao negócio; 

Prevenir a poluição, reduzindo emissões e adotando práticas eficazes de gestão 

de resíduos; 

 Utilizar os recursos naturais de forma racional, garantindo sua 

preservação para as futuras gerações; 

Desenvolver ferramentas que possibilitem a diminuição das emissões 

atmosféricas e engajamento no combate às mudanças climáticas; 

Promover a melhoria contínua dos processos, com base no Sistema de 

Gestão Ambiental, incorporando inovação e tecnologias limpas; 

Engajar partes interessadas, incentivando clientes, fornecedores e a 

comunidade a adotarem práticas sustentáveis por meio de treinamentos e 

programas de educação ambiental; 
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Ampliar o uso de energias renováveis, reduzindo a dependência de fontes 

fósseis e minimizando os impactos sobre a matriz energética. 

Com essa política, buscamos fortalecer nosso compromisso com a 

sustentabilidade e contribuir para um futuro ambientalmente responsável. 

• Metas Ambientais 

A Ferramentaria Ferrare estabelece as seguintes metas ambientais para 

garantir o cumprimento de sua Política Ambiental e contribuir para a 

sustentabilidade: 

Conformidade Legal e Normativa 

Garantir 100% de conformidade com a legislação ambiental e normas 

aplicáveis até 2025.  

Realizar auditorias ambientais anuais e revisar processos conforme 

exigências legais. 

Redução de Poluição e Gestão de Resíduos 

Reduzir em 30% a geração de resíduos até 2026. 

Implementar práticas de reutilização, reciclagem e descarte responsável. 

Diminuir em 50% as emissões atmosféricas de CO₂ até 2026. 

Melhorar a eficiência energética dos equipamentos e investir em 

tecnologias limpas. 

Uso Sustentável dos Recursos Naturais 

Reduzir o consumo de água em 45% por ano. 

Implementar sistemas de reuso da água e conscientizar colaboradores 

sobre economia hídrica. 

Melhoria Contínua e Inovação 

Incorporar pelo menos uma nova tecnologia sustentável por ano no processo 

produtivo. 

Pesquisar e adotar equipamentos mais eficientes e processos de menor 

impacto ambiental. 

Engajamento das Partes Interessadas 

Treinar 100% dos colaboradores e fornecedores sobre práticas 

ambientais mensalmente. 

Criar um programa de educação ambiental com cursos e palestras 

regulares. 
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Desenvolver ao menos dois projetos comunitários sustentáveis por ano, 

como campanhas de reciclagem e reflorestamento. 

Energia Renovável e Eficiência Energética 

Aumentar o uso de energias renováveis para pelo menos 90% do 

consumo total até 2026. 

Investir em painéis solares, compra de energia limpa e eficiência energética em 

processos produtivos.” 

A Política Ambiental, elaborada em conjunto com a alta liderança da 

empresa, abrange os principais aspectos e impactos ambientais identificados, 

bem como os anseios ambientais da organização. Segundo Oliveira e Serra 

Pinheiro (2010), essa política deve refletir os objetivos da empresa quanto ao 

seu desempenho ambiental, utilizando uma abordagem realista que considere 

as características da força de trabalho e a infraestrutura disponível para a 

implementação do Sistema de Gestão Ambiental (SGA). 

Seguindo a norma ISO 14001:2015, a Política Ambiental desenvolvida 

demonstra conformidade com os requisitos, visto que a  norma estabelece que 

a Política Ambiental deve ser compatível com as atividades, produtos e 

processos da organização. Além disso, deve promover a participação de todos 

os envolvidos, com foco na melhoria contínua e na prevenção da poluição. 

Também deve refletir os valores e princípios da empresa, assegurar o 

cumprimento da legislação ambiental vigente, garantir a infraestrutura 

necessária para sua implementação, ser formalmente documentada, 

amplamente divulgada internamente e acessível ao público externo. 

 

5.4.2 Treinamentos 

Seguindo o cronograma de treinamentos, foram realizados treinamentos 

ambientais em todos os meses do ano de 2024. A duração e o tema de cada 

treinamento estão apresentados na Figura 5: Cronograma do Dialogo de Meio 

Ambiente a seguir. 
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Figura 5: Cronograma do Dialogo de Meio Ambiente 

 

Fonte: Elaborado pela autora, 2025. 

A seguir, podem ser observadas algumas imagens dos treinamentos 

ambientais realizados pela autora. 

Figura 6: Treinamentos 

  

  
Fonte: Elaborado pela autora, 2025. 
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5.4.3 PGRS 

Com o apoio das visitas técnicas, foi realizada a classificação e quantificação 

dos resíduos gerados. Essas informações estão organizadas na tabela a seguir: 

Quadro 13: Programa de gerenciamentos de resíduos sólidos 
 

Fonte: Elaborado pela autora 

Alguns dos resíduos podem ser vistos nas imagens a seguir 

Figura 7: Resíduos Sólidos 

Programa de gerenciamentos de resíduos sólidos- PGRS  

     Resíduos Classe Geração/mês 
Etapa de 

Geração 
Acondicionamento Destinação 

Borra de tinta I 150Kg Pintura 
Central de 

Resíduos 
Coprocessamento 

Varrição jato I 70 Kg 
serra, 

prensa 

Central de 

Resíduos 
Coprocessamento 

EPI contam. I 100 Kg 
Todas as 

áreas 

Central de 

Resíduos 
Coprocessamento 

Resíduo 

Comum/sanitário 
IIA 2200 L 

Todas as 

áreas 
Sacos de 100l Coleta Pública 

Resíduos Recicláveis I 400 kg Produção Caçamba Cooperativa 

Óleos I 10l Produção 
Central de 

Resíduos 
Coprocessamento 

Estopas 

contaminadas 
I 100kg Produção 

Central de 

Resíduos 
Coprocessamento 

Embalagens I 10kg 
Todas as 

áreas 

Central de 

Resíduos 
Coprocessamento 

Sucata de Materiais 

Ferrosos 
IIA 300kg Produção Caçamba Coprocessamento 
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Fonte: Elaborado pela autora, 2025. 

 
Após a implementação do Programa de Gerenciamento de Resíduos, os 

resíduos gerados na unidade passaram a ser segregados por tipo de material 

(sucatas metálicas, papel e papelão, plástico, entre outros) no momento da 

geração, ou seja, ainda dentro do processo produtivo. Anteriormente, essa 

segregação não era realizada de forma adequada. A imagem X apresenta as 

lixeiras atuais nos Galpões 1 e 2. 

Figura 8: Lixeiras de recicláveis e não recicláveis 

 

Fonte: Elaborado pela autora, 2025. 
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Antes da implementação do Programa de Gerenciamento de Resíduos Sólidos 

(PGRS), a empresa não dispunha de uma central de resíduos adequada, 

especialmente no que se refere aos resíduos perigosos. Diante dessa 

necessidade, foi orientada a construção dessa área específica. A imagem a 

seguir apresenta o resultado dessa construção. 

Figura 9: Central de Resíduos 

 

Fonte: Elaborado pela autora, 2025. 

5.5 Documentos e Licenças  

5.5.1 Certificação 

A empresa certificadora elaborou um relatório geral, contendo as não 

conformidades maiores, menores e observações. Para garantir clareza e 

objetividade neste trabalho, as Não Conformidades (NCs) relacionadas à 

segurança não serão abordadas, sendo foco apenas as não conformidades 

ambientais. 

Foi identificada apenas uma não conformidade ambiental, referente à 

ausência do CADRI (Certificado de Movimentação de Resíduos de Interesse 
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Ambiental), que no momento da auditoria estava em análise pelo órgão 

ambiental do estado de São Paulo, a CETESB, e as normas de armazenamento 

de resíduos. 

Dessa forma, pode-se considerar o resultado favorável quanto às ações 

tomadas para a implementação do Sistema de Gestão Ambiental (SGA). A 

seguir, apresenta-se a descrição da não conformidade encontrada: 

A empresa apresentou um Plano de Gerenciamento de Resíduos Sólidos 

(PGRS), contendo informações sobre tipo, volume e destinação final dos 

resíduos, bem como a sistemática de armazenamento adotada. Entretanto, não 

foi evidenciada a emissão do CADRI, tampouco a comprovação da efetiva 

destinação dos resíduos industriais. Atualmente, os resíduos encontram-se 

retidos internamente, em local adequado, e o processo de caracterização dos 

resíduos está em desenvolvimento junto ao fornecedor responsável. 

Após o relatório elaborado pela empresa certificadora, foi desenvolvido o 

diagrama de Ishikawa, cujo resultado é apresentado na imagem a seguir: 

Figura 10: Resultado do diagrama de Ishikawa 

 

Fonte: Elaborado pela autora, 2025. 

 

A análise do Diagrama de Ishikawa revelou que a não conformidade 

relacionada à ausência do CADRI, bem como à falta de comprovação da 

destinação dos resíduos industriais, decorre de múltiplas causas interligadas. 
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Foram identificadas falhas nos processos, como a ausência de procedimentos 

padronizados e documentação incompleta, além da dependência de terceiros 

para a caracterização dos resíduos. Destaca-se também a falta de evidências 

quanto à capacitação dos colaboradores, a inexistência de um responsável 

técnico e a ausência de controles internos que assegurem a conformidade com 

a legislação ambiental. 

O ambiente organizacional e a priorização de outras áreas em detrimento 

da gestão de resíduos contribuíram para a manutenção do problema. Assim, 

conclui-se que a solução requer uma abordagem sistêmica, com melhorias na 

estrutura, nos processos e na gestão ambiental da empresa, especialmente no 

Programa de Gerenciamento de Resíduos Sólidos. 

 

Após as medidas corretivas, o ciclo PDCA resultou-se nas seguintes 

etapas: 

• Planejar (Plan) 

  Objetivo: Regularizar a emissão do CADRI e comprovar a destinação final 

ambientalmente adequada dos resíduos industriais. 

Ações planejadas: Mapear o processo atual de geração, armazenamento, 

caracterização e destinação dos resíduos industriais; designar um responsável 

técnico ambiental para a gestão de resíduos; entrar em contato com a CETESB 

para esclarecer pendências e exigências relativas à emissão do CADRI; firmar 

contrato com fornecedor habilitado para caracterização e destinação dos 

resíduos; revisar o PGRS integrando as etapas de emissão do CADRI e 

comprovação da destinação; capacitar a equipe envolvida por meio de 

treinamentos sobre legislação ambiental; criar um cronograma de regularização 

com prazos definidos para caracterização e solicitação do CADRI. 

• Executar (Do) 

  Ações realizadas: Reunião realizada com a equipe e fornecedor para 

definição dos tipos de resíduos e sua periculosidade; responsável técnico 

indicado e capacitado; contratação de empresa especializada para 

caracterização dos resíduos; início da atualização do PGRS com base na nova 

sistemática; início do processo de solicitação do CADRI junto à CETESB; 
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treinamento interno realizado com os colaboradores envolvidos na rotina de 

gerenciamento de resíduos. 

• Verificar (Check) 

  Verificações realizadas: Conferência da documentação atualizada no 

PGRS; acompanhamento do status do pedido do CADRI; avaliação do relatório 

da empresa contratada sobre caracterização dos resíduos; checagem da efetiva 

destinação final dos resíduos com documentação comprobatória (MTRs, notas 

fiscais); aplicação de checklists de conformidade interna (SGI) para auditoria. 

• Agir (Act) 

  Ações corretivas e preventivas: Padronizar o processo de emissão do 

CADRI, incorporando-o ao sistema de gestão integrada (SGI); estabelecer rotina 

de auditoria interna trimestral para verificação da gestão de resíduos; manter 

contrato com fornecedor qualificado para serviços de caracterização e 

destinação; implantar controle documental digital com prazos, alertas e 

armazenamento de comprovantes; realizar treinamentos anuais obrigatórios 

sobre gestão de resíduos e legislação ambiental; revisar o PGRS anualmente e 

sempre que houver mudanças no processo produtivo ou nos tipos de resíduos. 
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6 CONCLUSÃO 

Com base nos resultados obtidos na presente pesquisa, pode-se concluir 

que: 

- O levantamento de aspectos e impactos ambientais identificou um total 

de 164 impactos, sendo 72,56% de baixa relevância, 9,75% de média relevância 

e 17,68% de alta significância sendo os impactos de maior relevância para a 

ferramentaria a contaminação do solo, ar e/ou água por derramamento de óleo, 

e a poluição causada pela geração de resíduos perigosos destinados ao 

coprocessamento. 

- O diagnóstico inicial revelou que a empresa apresentava dificuldades no 

enquadramento das conformidades legais, com 59% de não conformidades. Ao 

final da pesquisa, esse índice foi reduzido, alcançando 100% de conformidade. 

- As ações implementadas para o Sistema de Gestão Ambiental, tais 

como o Plano de Gerenciamento de Resíduos Sólidos (PGRS), a Política 

Ambiental, a criação de Procedimentos Operacionais Padrão (POP), o 

desenvolvimento de Instruções Técnicas (IT), foram executadas com êxito. No 

entanto, há potencial para melhorias, recomendando-se fortemente a aplicação 

contínua do ciclo PDCA em todos os procedimentos da empresa. 

- Após a aplicações das ações corretivas a empresa obteve a creditação, 

demonstrando que mesmo com dificuldades, as empresas de pequeno porte 

podem contribuir com o meio ambiente por meio da aplicação de um sistema de 

gestão. 
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ANEXO 1 

PLANILHA DE IDENTIFICAÇÃO E AVALIAÇÃO DOS ASPECTOS E IMPACTOS AMBIENTAIS 

Última revisão:   Revisão: 

Área 
Descrição 
Atividade 

Aspecto 
Ambiental 

Impacto 
Ambiental 

Exame de Impacto 
Avaliação de 
Significância 

Tempo 
A P F 

Frequência Severidade 
Escala de 

Abrangência 
Total Res. 

Signif.  
B M A 

Escritório 
PCP 

Iluminação 
do ambiente 

Consumo de 
energia 

Pressão na 
matriz 
energética 

A 3 1 3 9 D B 

Descarte das 
lâmpadas 
fluorescentes 
(Classe I) 

Contaminaçã
o do solo, ar 
e/ou água 

A 1 2 2 4 D B 

Quebra de 
lâmpadas 

Contaminaçã
o do solo, ar 
e/ou água 

F 1 3 3 9 D B 

Climatização 
dos 
ambientes 

Uso de ar 
condicionado 

Pressão na 
matriz 
energética 

A 3 1 3 9 D B 

Manutenção 
do ar 
condicionado 

Poluição do ar  F 1 2 3 6 D B 

Contaminaçã
o do solo, ar 
e/ou água 

A 2 1 2 4 D B 

F 1 2 2 4 D B 
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Descarte do ar 
condicionado 

Contaminaçã
o do solo, ar 
e/ou água 

Uso de 
equipament
os 
eletrônicos 

Descarte de 
resíduo 
eletrônico, 
pilhas e 
baterias 

Contaminaçã
o do solo, ar 
e/ou água 

F 1 3 3 9 D B 

Princípio de 
incêndio 

Contaminaçã
o do solo, ar 
e/ou água 

F 1 3 3 9 D B 

Utilização de 
torneiras e 
sanitários 

Consumo de 
água 

Diminuição 
de recurso 
natural 

A 3 2 3 18 C A 

Geração e 
lançamento de 
esgoto 

Esgotamento 
da 
capacidade 
do aterro 

A 3 1 3 9 D B 

Geração e 
descarte de 
resíduo não 
reciclável 

Esgotamento 
da 
capacidade 
do aterro 

F 1 1 3 3 D B 

Bebedouro 
Consumo de 
água 

Diminuição 
de recurso 
natural 

A 3 1 3 9 D B 

Limpeza em 
geral 

Consumo de 
água 

Diminuição 
de recurso 
natural 

A 3 1 3 9 D B 
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Esgotamento 
da 
capacidade 
do aterro 

A 3 1 3 9 D B 

Descarte de 
embalagem de 
produtos 
químicos 

Contaminaçã
o do solo, ar 
e/ou água 

A 3 2 2 12 M M 

Atividades 
administrati
vas 

Geração e 
descarte de 
resíduos 
recicláveis 

Esgotamento 
da 
capacidade 
do aterro 

F 1 1 3 3 D B 

Escritório 
Administraç

ão 

Iluminação 
do ambiente 

Iluminação 
com lâmpada 
fluorescente 

Pressão na 
matriz 
energética 

A 3 1 3 9 D B 

Descarte das 
lâmpadas 
fluorescentes 
(Classe I) 

Contaminaçã
o do solo, ar 
e/ou água 

A 1 2 2 4 D B 

Quebra de 
lâmpadas 

Contaminaçã
o do solo, ar 
e/ou água 

F 1 3 3 9 D B 

Climatização 
dos 
ambientes 

Uso de ar 
condicionado 

Pressão na 
matriz 
energética 

A 3 1 3 9 D B 

Manutenção 
do ar 
condicionado 

Poluição do ar  F 1 2 3 6 D B 

Contaminaçã
o do solo, ar 
e/ou água 

A 2 1 2 4 D B 
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Descarte do ar 
condicionado 

Contaminaçã
o do solo, ar 
e/ou água 

F 1 2 2 4 D B 

Uso de 
equipament
os 
eletrônicos 

Descarte de 
resíduo 
eletrônico, 
pilhas e 
baterias 

Contaminaçã
o do solo, ar 
e/ou água 

F 1 3 3 9 D B 

Princípio de 
incêndio 

Contaminaçã
o do solo, ar 
e/ou água 

F 1 3 3 9 D B 

Utilização de 
torneiras e 
sanitários 

Consumo de 
água 

Diminuição 
de recurso 
natural 

A 3 2 3 18 C A 

Geração de 
esgoto 

Esgotamento 
da 
capacidade 
do aterro 

A 3 1 3 9 D B 

Geração de 
resíduo não 
reciclável 

Esgotamento 
da 
capacidade 
do aterro 

A 3 1 2 6 D B 

Bebedouro 
Consumo de 
água 

Diminuição 
de recurso 
natural 

A 3 1 3 9 D B 

Limpeza em 
geral 

Consumo de 
água 

Diminuição 
de recurso 
natural 

A 3 1 3 9 D B 
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Esgotamento 
da 
capacidade 
do aterro 

A 3 1 3 9 D B 

Descarte de 
embalagem de 
produtos 
químicos 

Contaminaçã
o do solo, ar 
e/ou água 

A 3 2 2 12 M M 

Atividades 
administrati
vas 

Geração e 
descarte de 
resíduos 
recicláveis 

Esgotamento 
da 
capacidade 
do aterro 

F 1 1 3 3 D B 

Sala de 
reunião 

Iluminação 
do ambiente 

Iluminação 
com lâmpada 
fluorescente 

Pressão na 
matriz 
energética 

A 3 1 3 9 D B 

Descarte das 
lâmpadas 
fluorescentes 
(Classe I) 

Contaminaçã
o do solo, ar 
e/ou água 

F 1 3 3 9 D B 

Quebra de 
lâmpadas 

Contaminaçã
o do solo, ar 
e/ou água 

F 1 3 3 9 D B 

Climatização 
dos 
ambientes 

Uso de ar 
condicionado 

Pressão na 
matriz 
energética 

A 3 1 3 9 D B 

Manutenção 
do ar 
condicionado 

Poluição do ar  F 1 2 3 6 D B 

Contaminaçã
o do solo, ar 
e/ou água 

A 2 1 2 4 D B 
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Descarte do ar 
condicionado 

Contaminaçã
o do solo, ar 
e/ou água 

F 1 3 3 9 D B 

Uso de 
equipament
os 
eletrônicos 

Descarte de 
resíduo 
eletrônico, 
pilhas e 
baterias 

Contaminaçã
o do solo, ar 
e/ou água 

F 1 3 3 9 D B 

Princípio de 
incêndio 

Contaminaçã
o do solo, ar 
e/ou água 

F 1 3 3 9 D B 

Bebedouro 
Consumo de 
água 

Diminuição 
de recurso 
natural 

A 3 1 3 9 D B 

Limpeza em 
geral 

Consumo de 
água 

Diminuição 
de recurso 
natural 

A 3 1 3 9 D B 

Despejo de 
matéria 
orgânica no 
esgoto 

A 3 1 3 9 D B 

Descarte de 
embalagem de 
produtos 
químicos 

Contaminaçã
o do solo, ar 
e/ou água 

A 3 2 2 12 M M 

Atividades 
administrati
vas 

Geração e 
descarte de 
resíduos 
recicláveis 

Esgotamento 
da 
capacidade 
do aterro 

F 1 1 3 3 D B 
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Almoxarifad
o 

Iluminação 
do ambiente 

Iluminação 
com lâmpada 
fluorescente 

Pressão na 
matriz 
energética 

A 3 1 3 9 D B 

Descarte das 
lâmpadas 
fluorescentes 
(Classe I) 

Contaminaçã
o do solo, ar 
e/ou água 

F 1 3 3 9 D B 

Quebra de 
lâmpadas 

Contaminaçã
o do solo, ar 
e/ou água 

F 1 3 3 9 D B 

Uso de 
equipament
os 
eletrônicos 

Descarte de 
resíduo 
eletrônico, 
pilhas e 
baterias 

Contaminaçã
o do solo, ar 
e/ou água 

A 2 2 2 8 D B 

Princípio de 
incêndio 

Contaminaçã
o do solo, ar 
e/ou água 

F 1 3 3 9 D B 

Limpeza em 
geral 

Consumo de 
água 

Diminuição 
de recurso 
natural 

A 3 1 3 9 D B 

Esgotamento 
da 
capacidade 
do aterro 

A 3 1 3 9 D B 

Descarte de 
embalagem de 
produtos 
químicos 

Contaminaçã
o do solo, ar 
e/ou água 

A 3 2 2 12 M M 
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Atividades 
administrati
vas 

Geração e 
descarte de 
resíduos 
recicláveis 

Esgotamento 
da 
capacidade 
do aterro 

F 1 1 3 3 D B 

Estoque de 
produtos 
perigosos 

Risco de 
vazamento 

Contaminaçã
o do solo, ar 
e/ou água 

F 1 3 3 9 D B 

Princípio de 
incêndio 

Contaminaçã
o do solo, ar 
e/ou água 

F 1 3 3 9 D B 

Refeitório 

Iluminação 
do ambiente 

Iluminação 
com lâmpada 
fluorescente 

Pressão na 
matriz 
energética 

A 3 1 3 9 D B 

Descarte das 
lâmpadas 
fluorescentes 
(Classe I) 

Contaminaçã
o do solo, ar 
e/ou água 

F 1 3 3 9 D B 

Quebra de 
lâmpadas 

Contaminaçã
o do solo, ar 
e/ou água 

F 1 3 3 9 D B 

Utilização de 
torneiras e 
sanitários 

Consumo de 
água 

Diminuição 
de recurso 
natural 

A 3 2 3 18 C A 

Geração de 
esgoto 

Esgotamento 
da 
capacidade 
do aterro 

A 3 1 3 9 D B 

F 1 1 3 3 D B 



73 

 

   
 

Geração de 
resíduo não 
reciclável 

Esgotamento 
da 
capacidade 
do aterro 

Bebedouro 
Consumo de 
água 

Diminuição 
de recurso 
natural 

A 3 1 3 9 D B 

Limpeza em 
geral 

Consumo de 
água 

Diminuição 
de recurso 
natural 

A 3 1 3 9 D B 

Esgotamento 
da 
capacidade 
do aterro 

A 3 1 3 9 D B 

Descarte de 
embalagem de 
produtos 
químicos 

Contaminaçã
o do solo, ar 
e/ou água 

A 3 2 2 12 M M 

Consumo de 
alimentos 

Geração de 
resíduo não 
reciclável 

Esgotamento 
da 
capacidade 
do aterro 

F 1 2 3 6 D B 

Geração de 
resíduo 
orgânico 

Esgotamento 
da 
capacidade 
do aterro 

F 1 1 3 3 D B 

Uso de 
equipament

Descarte de 
resíduo 
eletrônico, 

Contaminaçã
o do solo, ar 
e/ou água 

F 1 3 3 9 D B 
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os 
eletrônicos 

pilhas e 
baterias 

Princípio de 
incêndio 

Contaminaçã
o do solo, ar 
e/ou água 

F 1 3 3 9 D B 

Manutençã
o 

Iluminação 
do ambiente 

Iluminação 
com lâmpada 
fluorescente 

Pressão na 
matriz 
energética 

A 3 1 3 9 D B 

Descarte das 
lâmpadas 
fluorescentes 
(Classe I) 

Contaminaçã
o do solo, ar 
e/ou água 

F 1 3 3 9 D B 

Quebra de 
lâmpadas 

Contaminaçã
o do solo, ar 
e/ou água 

F 1 3 3 9 D B 

Limpeza em 
geral 

Consumo de 
água 

Diminuição 
de recurso 
natural 

A 3 1 3 9 D B 

Despejo de 
matéria 
orgânica no 
esgoto 

A 3 1 3 9 D B 

Descarte de 
embalagem de 
produtos 
químicos 

Contaminaçã
o do solo, ar 
e/ou água 

A 3 2 2 12 M M 

Manutenção 
das 
máquinas 

Geração de 
resíduo 
perigoso 

Poluição 
atmosférica  

A 3 3 3 27 C A 
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Serra 

Iluminação 
do ambiente 

Iluminação 
com lâmpada 
fluorescente 

Pressão na 
matriz 
energética 

A 3 1 3 9 D B 

Descarte das 
lâmpadas 
fluorescentes 
(Classe I) 

Contaminaçã
o do solo, ar 
e/ou água 

F 1 3 3 9 D B 

Quebra de 
lâmpadas 

Contaminaçã
o do solo, ar 
e/ou água 

F 1 3 3 9 D B 

Limpeza em 
geral 

Consumo de 
água 

Diminuição 
de recurso 
natural 

A 3 1 3 9 D B 

Esgotamento 
da 
capacidade 
do aterro 

A 3 1 3 9 D B 

Descarte de 
embalagem de 
produtos 
químicos 

Contaminaçã
o do solo, ar 
e/ou água 

A 3 2 2 12 M M 

Limpeza das 
máquinas 

Geração de 
resíduo 
perigoso 

Poluição 
atmosférica  

A 3 3 3 27 C A 

Uso das 
máquinas 

Lubrificação a 
base de óleo 

Contaminaçã
o do solo, ar 
e/ou água 

F 1 2 3 6 D B 
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Derramamento 
de óleo 

Contaminaçã
o do solo, ar 
e/ou água 

F 3 3 3 27 C A 

Consumo de 
energia 

Pressão na 
matriz 
energética 

A 3 2 3 18 C A 

Consumo de 
água 

Diminuição 
de recurso 
natural 

A 3 2 3 18 C A 

Princípio de 
incêndio 

Contaminaçã
o do solo, ar 
e/ou água 

F 1 3 3 9 D B 

Geração de 
resíduos 
recicláveis 

Esgotamento 
da 
capacidade 
do aterro 

F 1 2 3 6 D B 

Limpezas 
das peças 
prontas 

Geração de 
resíduo 
perigoso 

Poluição 
atmosférica  

A 2 3 3 18 C A 

Uso de 
estopa e 
serragem 

Geração de 
resíduo 
perigoso 

Poluição 
atmosférica  

A 2 3 3 18 C A 

Prensa 
Iluminação 
do ambiente 

Iluminação 
com lâmpada 
fluorescente 

Pressão na 
matriz 
energética 

A 3 1 3 9 D B 

Descarte das 
lâmpadas 
fluorescentes 
(Classe I) 

Contaminaçã
o do solo, ar 
e/ou água 

F 1 3 3 9 D B 
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Quebra de 
lâmpadas 

Contaminaçã
o do solo, ar 
e/ou água 

F 1 3 3 9 D B 

Limpeza em 
geral 

Consumo de 
água 

Diminuição 
de recurso 
natural 

A 3 1 3 9 D B 

Esgotamento 
da 
capacidade 
do aterro 

A 3 1 3 9 D B 

Descarte de 
embalagem de 
produtos 
químicos 

Contaminaçã
o do solo, ar 
e/ou água 

A 3 2 2 12 M M 

Limpeza das 
máquinas 

Geração de 
resíduo 
perigoso 

Poluição 
atmosférica  

A 3 3 3 27 C A 

Uso das 
máquinas 

Lubrificação a 
base de óleo 

Contaminaçã
o do solo, ar 
e/ou água 

F 1 2 3 6 D B 

Derramamento 
de óleo 

Contaminaçã
o do solo, ar 
e/ou água 

F 3 3 3 27 C A 

Consumo de 
energia 

Pressão na 
matriz 
energética 

A 3 2 3 18 C A 

Consumo de 
água 

Diminuição 
de recurso 
natural 

A 3 2 3 18 C A 
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Princípio de 
incêndio 

Contaminaçã
o do solo, ar 
e/ou água 

F 1 3 3 9 D B 

Geração de 
resíduos 
recicláveis 

Esgotamento 
da 
capacidade 
do aterro 

F 1 2 3 6 D B 

Limpezas 
das peças 
prontas 

Geração de 
resíduo 
perigoso 

Poluição 
atmosférica  

A 2 3 3 18 C A 

Uso de 
estopa e 
serragem 

Geração de 
resíduo 
perigoso 

Poluição 
atmosférica  

A 2 3 3 18 C A 

Honda 

Iluminação 
do ambiente 

Iluminação 
com lâmpada 
fluorescente 

Pressão na 
matriz 
energética 

A 3 1 3 9 D B 

Descarte das 
lâmpadas 
fluorescentes 
(Classe I) 

Contaminaçã
o do solo, ar 
e/ou água 

F 1 3 3 9 D B 

Quebra de 
lâmpadas 

Contaminaçã
o do solo, ar 
e/ou água 

F 1 3 3 9 D B 

Limpeza em 
geral 

Consumo de 
água 

Diminuição 
de recurso 
natural 

A 3 1 3 9 D B 

Esgotamento 
da 

A 3 1 3 9 D B 
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capacidade 
do aterro 

Descarte de 
embalagem de 
produtos 
químicos 

Contaminaçã
o do solo, ar 
e/ou água 

A 3 2 2 12 M M 

Limpeza das 
máquinas 

Geração de 
resíduo 
perigoso 

Poluição 
atmosférica  

A 3 3 3 27 C A 

Uso das 
máquinas 

Lubrificação a 
base de óleo 

Contaminaçã
o do solo, ar 
e/ou água 

F 1 2 3 6 D B 

Derramamento 
de óleo 

Contaminaçã
o do solo, ar 
e/ou água 

F 3 3 3 27 C A 

Consumo de 
energia 

Pressão na 
matriz 
energética 

A 3 2 3 18 C A 

Consumo de 
água 

Diminuição 
de recurso 
natural 

A 3 2 3 18 C A 

Princípio de 
incêndio 

Contaminaçã
o do solo, ar 
e/ou água 

F 1 3 3 9 D B 

Limpezas 
das peças 
prontas 

Geração de 
resíduo 
perigoso 

Poluição 
atmosférica  

A 2 3 3 18 C A 
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Uso de 
estopa e 
serragem 

Geração de 
resíduo 
perigoso 

Poluição 
atmosférica  

A 2 3 3 18 C A 

Pintura 

Iluminação 
do ambiente 

Iluminação 
com lâmpada 
fluorescente 

Pressão na 
matriz 
energética 

A 3 1 3 9 D B 

Descarte das 
lâmpadas 
fluorescentes 
(Classe I) 

Contaminaçã
o do solo, ar 
e/ou água 

F 1 3 3 9 D B 

Quebra de 
lâmpadas 

Contaminaçã
o do solo, ar 
e/ou água 

F 1 3 3 9 D B 

Limpeza em 
geral 

Consumo de 
água 

Diminuição 
de recurso 
natural 

A 3 1 3 9 D B 

Esgotamento 
da 
capacidade 
do aterro 

A 3 1 3 9 D B 

Descarte de 
embalagem de 
produtos 
químicos 

Contaminaçã
o do solo, ar 
e/ou água 

A 3 2 2 12 M M 

Manutenção 
das 
máquinas 

Geração de 
resíduo 
perigoso 

Poluição 
atmosférica  

A 3 3 3 27 C A 
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Uso do 
compressor 
de ar 

Consumo de 
energia 

Pressão na 
matriz 
energética 

A 3 2 3 18 M M 

Risco de 
explosão  

Poluição 
atmosférica  

F 1 3 3 9 D B 

Clube 

Iluminação 
do ambiente 

Iluminação 
com lâmpada 
fluorescente 

Pressão na 
matriz 
energética 

A 3 1 3 9 D B 

Descarte das 
lâmpadas 
fluorescentes 
(Classe I) 

Contaminaçã
o do solo, ar 
e/ou água 

F 1 3 3 9 D B 

Quebra de 
lâmpadas 

Contaminaçã
o do solo, ar 
e/ou água 

F 1 3 3 9 D B 

Utilização de 
torneiras e 
sanitários 

Consumo de 
água 

Diminuição 
de recurso 
natural 

A 3 2 3 18 C A 

Geração de 
esgoto 

Esgotamento 
da 
capacidade 
do aterro 

A 3 1 3 9 D B 

Geração de 
resíduo não 
reciclável 

Esgotamento 
da 
capacidade 
do aterro 

F 1 1 3 3 D B 

Bebedouro 
Consumo de 
água 

Diminuição 
de recurso 
natural 

A 3 1 3 9 D B 
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Limpeza em 
geral 

Consumo de 
água 

Diminuição 
de recurso 
natural 

A 3 1 3 9 D B 

Esgotamento 
da 
capacidade 
do aterro 

A 3 1 3 9 D B 

Descarte de 
embalagem de 
produtos 
químicos 

Contaminaçã
o do solo, ar 
e/ou água 

A 3 2 2 12 M M 

Jardim e 
Pátio - Área 

Externa 

Limpeza em 
geral 

Consumo de 
água 

Diminuição 
de recurso 
natural 

A 3 1 3 9 D B 

Esgotamento 
da 
capacidade 
do aterro 

A 3 1 3 9 D B 

Descarte de 
embalagem de 
produtos 
químicos 

Contaminaçã
o do solo, ar 
e/ou água 

A 3 2 2 12 M M 

Varrição da 
área externa 

Esgotamento 
da 
capacidade 
do aterro 

F 1 2 3 6 D B 

Uso de 
combustível 

Poluição 
atmosférica  

A 3 3 3 27 C A 
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Recebiment
o de matéria 
prima 

Contaminaçã
o do solo, ar 
e/ou água 

A 3 2 3 18 C A 

Transporte 
de produtos 

Uso de 
combustível 

Poluição 
atmosférica  

A 3 3 3 27 C A 

Contaminaçã
o do solo, ar 
e/ou água 

A 3 2 3 18 C A 

Uso das 
caixa de 
gordura 

Geração e 
lançamento de 
esgoto 

Despejo de 
matéria 
orgânica no 
esgoto 

A 3 3 3 27 C A 

Limpeza da 
caixa de 
gordura 

Geração de 
resíduo 
perigoso 

Poluição 
atmosférica  

A 2 2 3 12 M M 

Portaria 

Iluminação 
do ambiente 

Iluminação 
com lâmpada 
fluorescente 

Pressão na 
matriz 
energética 

A 3 1 3 9 D B 

Descarte das 
lâmpadas 
fluorescentes 
(Classe I) 

Contaminaçã
o do solo, ar 
e/ou água 

F 1 3 3 9 D B 

Quebra de 
lâmpadas 

Contaminaçã
o do solo, ar 
e/ou água 

F 1 3 3 9 D B 

Bebedouro 
Consumo de 
água 

Diminuição 
de recurso 
natural 

A 3 1 3 9 D B 
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Limpeza em 
geral 

Consumo de 
água 

Diminuição 
de recurso 
natural 

A 3 1 3 9 D B 

Esgotamento 
da 
capacidade 
do aterro 

A 3 1 3 9 D B 

Descarte de 
embalagem de 
produtos 
químicos 

Contaminaçã
o do solo, ar 
e/ou água 

A 3 2 2 12 M M 

Central de 
Resíduos 

Limpeza em 
geral 

Consumo de 
água 

Diminuição 
de recurso 
natural 

A 3 1 3 9 D B 

Esgotamento 
da 
capacidade 
do aterro 

A 3 1 3 9 D B 

Descarte de 
embalagem de 
produtos 
químicos 

Contaminaçã
o do solo, ar 
e/ou água 

A 3 2 2 12 M M 

Varrição da 
área externa 

Esgotamento 
da 
capacidade 
do aterro 

F 1 2 3 6 D B 
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